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MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO 
ECONÔMICA

b U M A K10

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO ECONÔMICA:

Gabinete do Ministro
Portaria n." 52/78 

de 22 de JaUio

Portaria n.» 52/78:

Aprova novas tarifas de venda de energia eléctrica eno 
média e baixa tensão e as de aluguer de contadores 
e cutras, na cidade do Mindelo.

Com ba»e no aumento dos preços de combustíveis e 
lubrificantes e no agravamento de outros encargos de 
exploração verificados nos últimos tempos, a Central 
Eléctrica de S. Vicente pediu autorização para proceder 
à actualização dos preços de venda de energia;

Considerando que as actuais tarifas e outras taxas 
ratão em vigor de^e Fevereiro de 1974;

Visto o pai-eccr favorável da Ditecção Nacional da 
Indústria, Energia e Recuisos Naturais;

Nos termos da Decisão com Força de Lei n.“ 1175, de 
5 de Julho de 1975, manda o Governo da República de 
Cabo Vende pelo Ministro da Coordenação Econômica:

Artigo 1.® São aprovadas as novas tarifas de venda de 
energia eléctrica em média tensão e em baixa tensão e 
as novas taxas de aluguer de contadores e outras na 
cidade do Mindelo, que a seguir se transcrevem:

I — Tas-ifas de venda de energia em média tensão.

A energia é tarifada com base na fórrftula do tipo 
(tarifa binóm’a) F=aP+Kbw, em que:

F = valor da factura mensal, em escudos;
P = potência máxima de 15 minutos, registada du

rante o ano;

W=consumo mensal, em KWH; 
a = taxa de potência, igual a 70$; 
b =taxa de energá, igual a 2^10;

K = multiplicador variável em função do factor de 
potência (co« 0 ) do consumidor.

Gabinete do Primeiro Ministro.

Üirecção-Geral da Função Pública e Trabalho

viinistérln da Defesa e SegnrauCa Nacloatal

Gabinete do Ministio.

Ministério da Educação e Cultura 
Secretaria-Geral.

IVCnistério dos Transportes e Comunicações:

Serviços dos Correios e Telecomunicações

Ministério do Desenvolvimento Rural: 

Direcçâo-Geral da Agricultura, Silvicultura e Pecuária.

Ministério da Saúde e Assnntoa Social»

Direcção-Geral de Saúde.

Direcção-Geral dos Assuntos Sociais.

Contas e balancetes diversos.

Avisos e anúncios oficiais.

Anúncios judiciais * outros.
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Valores de K: 2—Taxa de ligação à trede:

Para efeito de novo contrato ou ter havido 
pedido de corte temporário:
Instalações monofásicas ... .
Instalações trifásicas.................

COS 0 > 0,8 ...
0,75 < COS 0 c; 0,8 ...
0,70 < COS 0 <0,75 ... 
0,65 < COS 0 < 0,7 ...
0,60< COS 0 < 0,65 ... 
0,55< COS 0 <' 0,60 ... 
0,50< COS 0 < 0.55 ...

K= 1,000 
K= 1,035 
K= 1,078 
K= 1,123 
K=l,181 
K= 1,248 
K= 1,331

30$00
50$00

b) Por ter havido corte, por falta de pagamento 
de energia consumida:
1 — Pela primeira vez num anp civil
2 — Pela segunda vez ou mais num

ano civil..........................................

50$00

80$00
30$00Notas; 1 — Enquanto não forem instalados contadores de 

registo de ponta por parte das entidades dis
tribuidoras, a ponta a facturar será igual a 
0,60 X potência instalada em KW.

2 — O consumidor tem o prazo de 6 meses apts
notificação escrita para corrigir o seu factor 
de potência.

3 — Em. casos especiais o D.Tectcr Nacional da In
dústria, Energ a e Recursos Naturais poderá 
autorizar a prática de preços diferentes dos 
que f cam estabelecidos.

II — Tarifas de venda de energia em baixa tensão:

ã) Transfe^ncia do local de consumo 
3 — Montagem de chegadas e ramais;

As chegadas, ramais e respsct vas pro
tecções serão exclusivEimente instaladas e 
conservadas pelo distribuidor e farão 
parte da distr buiçâo.
Os requisitantes pagarão ao d‘stribuidor 
o custo devidamente documentado, dos 
mater ais empregados na instalação, acres
cido de 25 % para as despesas de mão- 
-de-obra.
Chegadas-tipo:—Pode o distribuidor 
adoirtar uma ou várias chegadas-tipo. 
Neste caso o consiunidor pagará ao d s- 
tribuidor o custo da chegada-tipo cor
respondente.
Reforço de chegadas e ramais: — Qual
quer reforço a introduzir por mot.vo de 
aumento de potência nas secções iniciais 
das chegadas ou ramais, constitu-rá en
cargos do consumidor ou consumidores 
interessados.

4 — a) Vistoriais de instalações

— Tarifa «D» — apUcável a casas part culares de ha- 
estabelecimentos comerciais, escritórios.

1
bitação,
armazéns, repart ções públicas, sociedades recrea- 

despiortivas, escolas, hotéis, pensões, 
estabelecimentos análogos consumindo

tivas ou
cafés e ^ *
energia em baixa tensão, com contador de- ta-

outros usos.rifa smples, para iluminação e
5$00l.° escalão (até 40 Kwh)

2° escalão (o excedente) .......... 4$0C

mínimo mensal é de 6Kwh.
usos não domést cos

Obs. — O consumo
Nota- — Qualqíier consumidor para

; condições da tarifa «D», poderá requerer 
tarifa «I» desde que tenha uma potência ins

talada superior a 10 Kw.
2-Tarifa «I»-Tarifa de força motriz e outros 

industriais e agrícolas.

50$00quando solicHadas..................
Obs. — As vistorias, pa-ra efei

tos de contrato de for
necimento, são gratui-

nas
a

tas.
b) Aferição de contador, quando 

não haja fundamento na re
clamação ..................................

usos
consum'dores de energia de ba xaAplicável a

tensão para produção de força motriz e outras 
utUizações industrias em fabricas, of.cinas 
'nstalações congêneres, de funcionamento regu-

tar fa binóm a segundo

30$00

vigor com efeito a par-Art. 2.” Este diploma entra em 
tir de i de Agosto de 1978.

Ministério da Coordenação Econômica, 17 de Julho de 
,^78. _ O Ministro. Os. r,Ido Lopes da Silva.

lar. Apiica-se também a 
a fórmula: F=a P-fbw em que:

F = factura mensal em escudos.
P = potência instalada em Kw.

energia consum da mensalmente em Kwh. 
= taxa de potência, igual a 30$. 

b =taxa

W= GABINETE DO PRIMEIRO MINISTRO
a

de energia, igual a 3$.
Secretaria-Geral do Governo 

Administração da Imprçnsa Nacional 
COMUNICAÇÃO

Tarifa especial aplicável à ener- 
iluminação de montras, ffl- 

registada com con-

3 — Tarifa «E» —
gia consumida em 
chadas e anúncios lum nosos 
tador independente.

Kwh de energiaTaxa única igual a 3$ por cada 
consumida.

Para os devidos e legais efeitos se comunica que, por 
despacho do Camarada Primeiro Ministro, de 6 de Junho

favorável da Secretaria deIII — Outras taxas.
1 — Taxa de aluguer de contadores.

Taxa mensal f xa:

do corrente ano, com parecer 
Estado das Finanças, foram admitidos à prestação de ser- 

oficinas da Imprensa Nacional, como assalar,ad03 
eventuais, os seguintes indivíduos:
VIÇO nas

Contador tnfáíico 
de Tarifas «imples

Antero Cardoso dos Reis, compositor de 3.» classe. 
Silvério Cardoso More-ra, compositor de 3.» classe a). 
Juvenal Cabral, impressor de 3.» classe.
Ambrózio Lopes Moreno, impressor de 3.‘ classe.

Comador monofásico 
dc Tdirifas simple?

Calibrt. dc contador 
(Amperc)

20500
25$00

6$50Até 10 amp...........................
Maior ou igual a 15 amp ... 8$00
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Joaquim Frederico Andrade, ajudante de comDoâtov 
de 2.® classe.

Antero Ribeiro Ferreira, ajudante de irapressor de 
2.“' classe.

(a) Transitoriamente, isto é, até à apresentação de 
Franklim Lopes Fortes, presentemenite a pirestar o serviço 
m litar, voluntariamente.

Administração da Imprensa Nacional, na Praia, 19 de 
Julho de 1978. —O Administrador, A. Barreto Monteiro.

De 12 de Julho;
Coloca em comissão eventual de seíviço, a dinectora-gerial de 

Farmácia, Dr.» Judith da Cunha' Fenrò Ribeiro dé Oli
veira Lima, a fim de frequentar um curso de tecnologia 
farmacêutica na Universidade de Hamburgo, de 28 de 
Ma'o a 25 de Junho do ano em curso, nos termos da alí
nea c) do artigo 1." da Portaria n,® 46/76, de 2 de 
Outubro de 1976.

O encargo resultante da despesa tem cabimento na dota
ção do capitulo 3.°, artigo 14.“ da tabela de despesa do 
orçamento para 1978.— (Visado pelo Tribunal Administra
tivo e de Contas em 30 de Junho de 1978).Secretaria de Estado da .Administração 

Interna, Função Pública e Trabalho

Direcção-Geral da Função Pública 
e Trabalho

Despacho do Camarada Ministro da Coordenação 
Econômica:

De 31 de Ma.'o de 1978:

Ma«Éinho Cristógomo Ramos, engenheiro-mecânico—nomeado, 
nos termos, do artigo 27.® do Estatuto do Funcionalismo, 
técnico superior de 2.* classe, provisório, da Direcção 
Nacional da Indústria, Energia e Recursos Natura's.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí
tulo 2.“, artigo 10.» do orçamento vigente.— (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas em 18 de Julho de 
1978).

Despachos do Camarada Primeiro Min stro: 
De 15 de Junho de 1978:

João de Deus Silva, guarda de 2.“ classe da Polícia de 
Pública, desligado de serviço para efeitos deOrdem

aposentação, por portaria de 5 de Maio de 1964, pu
blicada no Boetim OíiccaL n.“ 22/64 — concedida a apo
sentação definitiva no lugar, com direito à pensão anual 
de 28 284$, fxada de harmonia com os artigos 445.“ e 
447.“ do Estatuto do Funcionalismo, incluindo os aumen-

atribuídos à classe inactiva a partir da data da 
desligação de serviço, correspondente a 

meses e 25 d as de serviço prestado à Administração 
^ Colonial Portuguesa, incluindo o aumento de 1/5, nos tei^ 

mos do artigo 435.“ do Estatuto do Funcional smo.
A despesa tem cabimento na dotação do capítulo 15.*, 

. artigo 125.“ do orçamento vigente.

tos
41 anos, 2 Despacho do Camarada Ministro da Educação e Cul

tura:

De 24 de Agosto de 1977;

Cândido Mendes,— assalariado para, nos termos do artigo 
51.“ do Estatuto do Funcionalismo, exercer o cargo de 
condutor auto de 3.“ classe, da Direcção-Geral de Edu
cação (Escola de H.P.P.E.).

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no cairf- 
, tulo 23.“ artigo, 167.“, do orçamento vigente, 

pelo Tribunal Administrativo e de Confas, em 12 de Julho 
de 1978).

sua

Semedo Lopes, auxiliar de enfermagem, daAl ce Mendes _ , j _
Direcçãt^Geral de Saúde - concedida, np« teimos dp a»- 
tio-o 166“ do Estatuto do Functenalismo, a l.’' diuturni- 
dade correspondente a 10 % do respectivo vencimento, 

do mês de Março do corrente ano,
tVisado

efeitos a pari rcom 
.nclusive.

dotação do capítulo 3.* doA despesa tem cabimento na 
artigo 14.“ do orçamento para 1978.

(Visados pelo Tribunal Administrativo 
12 de Julho de 1978).

Despachos do Camarada Ministro dps Transportes e 
Comunicações:

De 19 de Setembro de 1976:

Francisco Antônio Spencer Vera-Cruz—contratado para 
cer o cargo de oficial de circulação aérea, de 3.» 
do Aeroporto «Amílcar Cabral».

e de (^tas em

escriturárlo-dac-,Coloca em comissão eventual de serviço, o

Democrática Alemã, a fim de frequentar, durante re s 
meses, um estágio de formação profissional, como bol
seiro da Direcção Nacional do P.A^I.G.C., nos termos da 
alínea c) do artigo l.“ da Portaria n.“ 46/78, de 2 de 
Outubro de 1976.
O encargo resultante da despesa tem cabimento na do

tação do capítulo 2.“ artigo 4.“ da tabela de despesa do 
orçamento para 197)8. — (Visado pelo Tribunal Admmstra- 

de Contas em 30 de Jlunho de 1978).

exer-

De 25 de AbrU de 1978:

José Antônio Motta Freitas — nomeado para, interinamentê, 
exercer o cargo de oficial de circulação aérea, de 3.* 
classe, do Aeroporto Internacional «Amílcar Cabrab).

Sérg;o Amadeu Brito Santos — nomeado para, interinamene, 
exercer o cargo de oficial de ciirculação aérea, de 3.» 
classe, do Aeroporto Internacional «Amílcar Cabral».
As despesas têm cabimento na dotação inscrita 

tigo l.“, n.“ 1 do orçamento do Aeroporto «Amílcar Cabral». 
— (Visados pelo Tribunal Administrativo e de Contas em 
29 de JUnho de 1978).

tivo e
no air-

De 27;
Sebastião Teixeira de Azevedo, cnefe de secção da 

Administração Interna — nomeado
José

Dirscção-Geral da 
chefe de Departamento, definitivo, da Delegação Regio-

De 18 de Maio;

Joaquim Sátiro da Luz, 3.“ oficial de nomeação definit va 
da Jiinta Autônoma dos Portos de Cabo Verde — tunido 
com a pena prevista no n.“ 9 do artigo 394.“ do Esta
tuto do Funcionalismo — demissão.

nal do Governo.
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí

tulo 8.“, artigo 63.“ do orçamento vigente. — (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas em 18 de Julho de 
1978).
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De 20 de Junho: Despacho do Camarada Ministro da Justiça:

De 3 de Julho de 1978:

Jorge de Oliveira Lima, conservador dps Registos da Re
gião de Sotavento—designado para, nas ausências e im
pedimentos do Director-Geral dos Registos, exercer a 
prática dos actos de registo, a que se refere o Deereto 
n.° 85/76, de 25 de Setembro, publicado no Boletim 
Oficial n.o 39/76.

César de Burgo, enfermeiro de 1.* classe do Aeroporto 
Inemacional «Amílcar Cabral» — exonerado, a seu pe
dido, das referidas funções, a purtir de 10 de Maio do 
corrente ano.

Despachos do Camarada Ministro do Desenvovimento 
Rural:

De 20 de Julho de 1977:
Armando Pedro Teixeira — nomeado para, interinamente, 

exercer o cargo de escriturário-dactilógrafo de 1.» classe, 
do Gabinete da Reforma Agrária.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí
tulo 2.®, artigo 11.* do orçamento vigente. — (Visado pelo 
Tribunal Adm..nistrativo e de Contas em 12 de Julho de 
1978).

Despacho do Camarada Ministro da Justiça, em subs
tituição do Camarada Secretário de Estado da 
Administração Interna, Função Pública e Trabalho:

De 14 de Julho de 1978:

Homologa a seguinte lista provisória dos candidatos admi
tidos aos concursos de provas práticas para o provi
mento de vagas de sub-inspector, 1.® of ciai, 2.® oficial, 
fiscal do trabalho, colocador e 3.® oficial, do quadro da 
Di>recção-Geral da Função Pública e Trabalho, abertos 
por anúncio publicado no Boletim Ofickil n.® 5/78, de 4 
de Fevereiro:

De 2 de Fevereiro de 1978:
Olímpio Gonçalves de Pina — assalariado para, nos termos 

do artigo 51.® do Estatuto do Funcional-smo, exercer o 
condutor-auto de 2.» classe, do Certro de Ma- 

Oficinas, do Ministério do
cargo de 
nutenção de Equipamentos e 
Desenvolvimento Rüral.

Para sub-inspector:

1. Artur Nunes Tavares
2. Daniel Alberto Rendall Moreira Monteiro 

Para 1.® oficial:
1. Maria Aidil Soares de Carvalho
2. Maria de Lourdes Rodrigues de Jesus

Para 2.® oficial

1. Daniel Tavares Moreira
2. Maria Helena Tavares dos Rei»
3. Maria José Monte'ro Gomes Teixeira Barbosa
4. Maria Teresa Sequeira Évora Benrós
5. Maria Odeth Monteiro Barbosa Rodrigues Pires

Para fiscal do trabalho:
1. Agnelo Spencer Lima
2. Alfc-edo Augusto Vera Cruz Pinto
3. Dan’el Tavares Moreira
4. Maria Helena Tavares dos Reis
5. Maria Odeth Monteiro Barbosa Rodrigues Pires
6. Risete Severina Monteiro Lopes.

Para colocador:

1. Daniel Tavares Moreira
2. Heloisa Helena Monteiro de Macedo
3. Maria Helena Tavares dos Reis
4. Maria do Livramento Miranda Lomba e Pina
5. Maria Lüísa Tavares dos Santos Sousa Lobo
6. Maria Odeth Monteiro Barbosa Rodrgues Pires.

Para 3.® oficial:
1. Arnaldo Nasemento Silva
2. Maria de Fátima Soares Frederico Alves.

De 23:
João Lopes Sanchss — assalariado para, nos termos do ar- 

artigo 51.® do Estatuto do Funcionalismo, exercer o cargo 
de condutor-auto de 3.® classe, do Centro de Manutenção 

Oficinas do Mmistério do Desenvol-de Equipnmentos e 
vimento Rural.

— assalariado para, nos termos doJoão Rodrigues Garcia
artigo 51 ° do Estatuto do Funcionalismo, exercer o cargo 
de conduto^auto de 3.® classe, do Centro de Manutenção 

Oficinas do Ministério do Desenvol-de Equiivamentos e 
vimento Rural.

De 6 de Abril:
termos donosJosé Gomes Tavares — assalariado para,

artigo 51.® do Estatuto do Funcionalismo, exercer 0 cargo 
de condutor-auto de 3.® classe, do Centro de Manutenção 
de Equipamentos e Oficinas.

dotações inscritas no capi-As despesas têm cabimento nas 
tulo 5.®, artigo 29.® do orçamento vigente.

de Contas(Visados pelo Tribunal Admin'strativo e 
29 de Jxmho de 1978).em

M'nistro da Saúde e AssuntosDespacho do Camarada 
Sociais:
De 18 de Julho de 1978:

LUÍS Fernando dos Santos Corrê a Mendonça, coo^rante.

emitido em 
seguinte teor: Despacho do Camarada Ministro das Obras Públicas: 

De 7 de Julho de 1978:
Gabriel Teixeifra de Pina — assalar ado para, nos termos 

do artigo 51.® do Estatuto do Funcionalismo, exercer o 
cargo de aprendiz da Direcção-Geral das Obras Públicas.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí
tulo 2.®, art'EO 9.® do orçamento vigente.— (Visado pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas, em 29 de Junho de 
1978).

evacuado com urgência para 
centro especial zado de doen- 

encontrarem esgota-

«O examinado deve ser
o exterior e para um 
ças infecto-contagiosas por se

locais de confiirmação diagnost cados 09 recursos 
e de tratamento e por se presumir, que a doença 
possa V r a ter uma evolução desfavorável com a 

permanência neste Estado».
fazer-se acompanhar por pessoa de

sua
Obs.: Deve 

família.
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De 19:Despachos do Camarada Secretário de Estado da 
Cooperação e Planeamento:

De 16 de Março de 1978:
Lindaura Silva Andrade — nomeada para, em comissão de 

serv'ço, exercer o cargo de secretária do Camarada 
Secretário de Estado da Cooperação e Planeamento.
A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí

tulo 11.“, artigo 86.“ do orçamento vigente.

Fancisco Sales Ramos Évora, fiscal de impostos de 2.» classe 
da Direcção-Geral de Finanças, desligado de serviço para 
efeitos de aposentação — conta o segUínte tempo de sev- 
viço prestado ao Estado:

AMD

À Administração Colonial Portuguesa:

Para efeitos de aposentação:

De 7 de Março de 1955 a 4 de Julho 
de 1975 ...........................................................

Aumento de 1/5, nos termos do ar
tigo 435.“ do Estatuto do Funcionalismo...

Ao Estado de Cabo Verde:

De 5 de Julho de 1975 a 2 de Abril 
de 1978 ..........................................................

De 17:
Metria Tereza Antimes Ramos de Pina Vera-Cruz— no

meada para, interinamente, exercer o cargo de l.“ oficial 
da Direcção-Geral de Paneamento.

A despesa tem cabimento na dotação inscrita no capí
tulo 13.“, artigo 101.“ do orçamento vigente.

(Visados pelo Tribimal Admiiüstrativo e de Contas 
em 12 de Julho de 1978).

20 3 28

234

8 282

Soma ou total......... 27 1 19

Despachos do Camarada Director Geral, por delega
ção do Camarada Primeiro-Ministro;

De 17 de Julho de 1978:

Faustino Évora, professor do quadro do ensino primário 
elementar de Cabo Verde —conta, para efeitos de apo
sentação, o seguinte tempo de serviço prestado ao Estado:

AMD

Despachos do Camarada Secretário-Geral do M'nistério 
da Saúde e Assimtos Sociais, por delegação do 
Camarada Ministro da Saúde e Assuntos Socia s:

De 15 de Jimho de 1978:

Nicolau Tolentino de Melo, técnico médio de 2.“ classe da 
Direcção-Geral das Obras Públicas — homologado o Pare
cer da Junta de Saúde! de Sotavento, emitido emi sessão 
de 15 de Jünho de 1978, que é do seguinte teor:

«O examinado deve ser presente a uma consiilta ex- 
tema de medicina no Hospital da Piraia, após o 
que deve ser presente de novo à Jimta de Saúde».

À Administração Colonial Portuguesa:

De 9 de Agosto de 1966 a 4 de Julho 
de 1975, incluindo o aumento de 1/5, nos 
termos do art'go 435.“ do Estatuto do 
^mcionalismo .......................................... 8 10 26

Ao Estado de Cabo Verde;
De 26;

De 5 de Julho de 1975 a 30 de Setem
bro de 1976 .................................................. Caimen Santa Rosa da Silva Monteiro Duarte, 2.“ oficial da 

Secretaria de Estado da Cooperação e Planeamento — 
homologado o parecer da Junta de Saúde de Sotavento, 
ero'tido em sessão de 15 de Junho de 1978, que é do 
seguinte teor:

«A examinada já se encontra apta a retomar as suas 
actividades profissionais, devendo contudo ser assis
tida periodicamente em consultas externas de me
dicina no Hospital da Praia».

Pedro Romano Bettencourt, chefe de secçãp do Gabinete de 
Cadastro e Inquéritos — homologado o parecer da Junta 
de Saúde de Sotavento, emitido em sessão de 22 de Junho 
de 1978, que é do seguinte teor:

«Ao exam''nado devem ser concedidos mais trinta dias 
para tratamento e repouso findos os qyais deve ser 
de novo presente à Junta de Saúde».

Agualberto de Burgo Correia Tavares, chefe de secção, 
por substituição, dos Transportes Aéreos de Cabo Verde 
— homologado o parecer da Junta de Saúde de Sotavento, 
emitido em sessão de 22 de Jlunho de 1978, que é do 
seguinte teor;

«Ao examinado devem ser concedidos sessenta dias 
para tratamento e repouso, findos os quais deve 
ser de novo presente à Junta de Saúde». Obs.; O 
examinado apresenta doença que requer tratamento 
demorado e dispendioso.

2 261

De 1 de Junho de 1977 a 31 de Agosto 
de 1977 .......................................................... 3 1

10 4 23Soma ou total...........
Para eleitos de diutumidade:

De 20 de Dezembro de 1965 a 15 de 
Julho de 1966...................................................

De 9 de Agosto de 1966 a 14 de Julho 
de 1967 .........................................................

6 26

11 6

De 9 de Agosto de 1967 a 31 de Agosto 
de 1977 .......................................................... 10 23

10 6 25Soma ou total ...

Maria de Lourdes Lopes, professora de posto escolar, con
tratada — conta, para eleitos de mudança de escalão, o 
seguinte tempo de serviço prestado ao Estado:

AMD
De 8 de Novembro de 1965 a 23 de 

Julho de 1966 ...........................................
De 10 de Outubro de 1966 a 31 de 

Janeiro de 1977 ..........................................

8 6

3 2210

Soma ou total ... 10 11 28
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Despachos do Camarada Min^step das Obras Públicas: 
Ete 7 de Julho de 1977;

José Augusto Soares Lopes — nomeado Para, provisoria
mente, exercer o cargo de electricista de 3."- classe, da 
Direcção Nacional das Obras Públicas.

Eleutério José Fortes — nomeado para, provisoriamente, 
exercer o cargo de pagador da Direcção Nacional das 
Obras Públicas.

As despesas têm cabimento nas dotações inscritas no 
capítulo 2.0, artigo 9.® do orçamento vigente. — (Visadoi pelo 
Tribunal Administrativo e de Contas em 11 d© Novembro 
de 1978).

Direcção-Geral da Função Pública e Trabalho, na Praia, 
14 de Julho de 1978. — O Director-Geral, Jorge Manuel 
Soares de Brito.

José Duarte Gonçalves, 1.® oficial d(^ Transi>ortes Aéreos 
de Cabo Verde—> homologado o parecer da Junta de 
Saúde de Sotavento, emitido em sessão de 22 de Junho 
de 1978, que é do seguinte teor;

«O examinado já se encontra apto a retomar as suas 
actividades profissionais, devendo contudo ser as
sistido periodicamente em consulta externa de
traumatologia no Hospital da Praia».

Antônio Ferreira Moreno, agente de 2.® classe n.“' 118/691, 
da Direcção Nacional de Segurança e Ordem Pública — 
Departamento da Pohcia Econômica Fiscal—'homologado 
o parecer da Junta de Saúde de Sotavento, emitido em 
sessão de 15 de Junho de 1978, que é do seguinte teor.

«O examinado já' se encontra apto a retomar as suas 
actividades profissionais, devendo contudo ser as
sistido periodicamente em consúlta externa de
traumatologia no Hospital da Praia».

Antônio Correia Silva, agente de 2.® classe n.“ 207/500, 
da Direcção Nacional de Segurança e Ordem Pública — 
Dopartamento da Polícia Econômica Fiscal — homologado 
o parecer da Jimta de Saúde de Sotavento, emitido em 
sessão de 22 de Junho de 1978 que é do seguinte teor;

«O examinado já se encontra apto a retomar as suas 
actividades profissionais, devendo contudo ser as
sistido periodicamente em consulta externa de
traumatologia no Hospital da Praia».

o§o

MINISTÉRIO DA DEFESA E SEGURANÇA 
NACIONAL

Gabinete do Ministro

Despacho do Camarada Ministro da Defesa e Segu
rança Nacional:
De 6 de Julho de 1978:

Carlos Alberto Ramos Andrade, 1.® oficial das FARP — dada 
por finda a comissão de serviço como inspector de Polí
cia da Direcção Nacional de Segurança e Ordem Pública, 
para qüe havia sido nomeado i>or despacho de 22 de 
Abril de 1976.

Gabinete do Min, stro, na Praia, 13 de Julho de 1978. — 
O chefe de Gabinete, Rosendo José Silva Pires Ferreira.

De 3 de Julho:

José Manuel Mendes, encarregado geral dos armazéns da 
Empresa Pública de Abastecimento — homologado o pa
recer da Jimta de Saúde de Sotavento, emitido em, sessão 
são de 29 de Junho de 1978, que é do seguinte teor;

«O examinado já se encontra apto a retomar as suas 
actividades prof ssionaís devendo ser mudado 'Para 
um sector onde possa estar afastado de pô de ce
reais e produtos afins.

Miguel Mendes Furtado, aprendiz-impressor, da Imprensa 
Nacional — homologado o parecer da Junta de Saúde de 
Sotavento, emiit do em sessão de 29 de Jünho de 1978, 
que é do seguhte teor:

«O exam nado já se encontra apto a retomar as suas 
actividades profissionais».

FéTz Constantino Piedade, distrbuidor de 3.® classe, dos Ser
viços dos Correios e Telecomunicações — homologado o 
perecer da Junta de Saúde de Sotavento, emrtido em, ses
são de 29 de Junho de 1978, que é dp seguinte teor;

«Ao examinado devem ser concedidos mais trinta dias 
para tratamento e repouso findos os quais deve ser 
de novo presente à Junta de Saúde».

Fátima de Rosário Massano, escriturária dactilógrafa de 
2.® classe, do Ministério de Saúde e Assuntos Sociais 
Direcção-Geral de Saúde — homologado o parecer da 
Junta de Saúde de Sotavento, emitido em sessão de 
29 de Junho de 1978, que é do seguinte teor:

«À examinada devem ser concedidos sessenta dias 
para tratamento e repouso findos os quais deve 
ser de novo presente à Junta de Saúde».

«§o

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Secretaria-Geral
Despachos do Camarada Min'stro da Educação e Cul

tura:
De 8 de Abril de 1978:

Nos termos do artigo 20.® do Decreto-Lei n.® 43 913, de 14 
de Setembro de 1961 foram nomeados professores de 
serviço eventual para prestarem serviço nos estabeleci
mentos de ensino que a segu r se indicam, devendo entrar 
imediatamente em exercício por urgente conveniência de 
serviço público, reconhecida por despacho da mesma data, 
nos tennos do § 1.® do artigo 1.® do Decreto n.® 24 800, 
de 20 de Dezembro de 1934, conjugado com, o artigo 29.® 
do Decreto n.® 43 041, de 1 de Julho de 1960:

Escola Preparatória de Santa Catarina:
Marcelino Rodrigues Fernandes, para entrar em exer- 

cíco a partir de 8 de Abril.
Escola Preparatória da Praia:

Virgínia Laura Tavares Canabrava, com efeitos a par
tir de 1 de Março.

Secretaria-Geral do Ministério da Educação e Cultura, 
na Praia, 10 de Julho de 1978. — O Secretário-Geral, João 
Quirino Spencer.

RECTIFICAÇÃO

Por ter saído inexacto o despacho do Camarada Min’s- 
tro das Obras Públicas, publicado no Boletim Oficial 
n.® 23/78, de 10 de Junho último, novamente se publica:
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Lista defin tiva graduada dos professores de posto escolar, que se candidataram nos termos do artigo 271.* e se- 
gu ntes do Regulamento do Ensino Primário Elementar, aprçvadot pelo Diploma Legislativo n.® 1 724, de 23 de Setembro 
de 1970, no concurso documental para o preenchimento de vagas de professores de posto escolar, contratados, conforme 
aviso publicado no Boletim Oficial n* 30, de 23 de Julho de 1977.

1

NtSmcfO 
de ordtm

I Tempo dc serviçoNome do profcMor inscrito Habilitações literáriaj

)
I

1 Lucília Vieira Leda..................................................................

4 José Rodrigues Gomes ..........................................................
5. Gabriela Inês dos Paços Pires ..........................................
6 Mar a das Dores de F. B. Fonseca..................................
7 Celina Rosa Martins S. Talho ..........................................
8 Analina do Rosário de P. Querido ..................................
9 Teresinha de Jesus Ramoa...................................................

10 Salvador Gomes da Silva ..................................................
11 Mando Adelino Abreu Lopes ............................................
12 Maria Josefa Sousa S. Martins...........................................
13 Osvaldo Avelino..........................................................................
14 Maria de Lourdes L. R. M. Cardoso..................................
15 Henriqueta Rodrigues Pires..................................................
16 Amélia Fernandes STva..........................................................
17 Joana Bapista Silva Correia...................................................
18 Deolinda Lopes Forte» Duarte ..........................................
19 Faustina Silva Neves Lima..................................................
20 Adalberto Mendes Tavares...................................................
21 Adelino da Veiga ..................................................................
22 Narciso Antônio Ramalho ...................................................
23 Anlónio Gomes Borges..........................................................
24 Maria de Fátima Lima Silves F. S. de Carvalho...........
25 Adelaide Barbosa Barros ...................................................
26 Domingos Simão Mendes Teixeira ...................................
27 Maria José Cordeiro Mendonça Santos ... ...................
28 Mariü da,Conceição Moniz Semedo...................................
29 Maria Severina Barreto Moreira..........................................
30 Mário dos Reis Correia Gonçalves..................................
31 Pedro Brito Lopes...................................................................
32 José Pereira Miranda ...........................................................
33 Aldina Cunha de Carvalho...................................................
34 Francisco Antônio Vieira Gonçalves..................................
35 Maria Celeste Oliveira Rodrigues ...................................
36 Vitorina Maria Monteiro...........................................................
37 Antônio Ramos Teixeira..........................................................
38 Alcinda Maria Delgado...........................................................
39 Maria Filipa Rodrigues Lobo ..........................................
40 Silvino Borges Tavares...........................................................
41 Bonifácia Fortes Évora Gomes ..........................................
42 Edith da Madalena Martins Silva Araújo ...................
43 Henrique Gonçalves da Veiga ..........................................
44 Gertrudes Maria Lopes Ferro ..........................................
45 Cpriano Semedo.........................................................................
46 Maria Rosa Gonçalves Ferreira..........................................
47 Maria de Pina..........................................................................
48 Joana Rosa Melício..................................................................
49 José Antônio Garcia Andrade ................................ ..........
50 Gracieth Jacinta Pinto e Neves Fernandes ..................
51 Maria Fernanda Lma A. Almeida ..................................
52 Maria do Carmo Cordeiro Almada Lopes dos Santos ...
53 Inês Teixe'ra de Olive-ra ..................................................
54 Herminio José Mendes..........................................................
55 Olívm Socorro Barbosa........................... ..........................
56 Candida Vie ra Robalo ..........................................................
57 Venuida Leal Soares de Carvalho.........................................
58 Leocádia Sanches Tavares ..................................................
5^ ..................................60 Ahr.o Rodngues Pereira..........................................................
61 Lourença Borges Fernandes..................................................
62 Estevão Tavares de Alme da.......................................... ...
63 Luís Inocêncio Monteiro..........................................................
64 Maria do Monte da Cruz Almeida ..................................
65 Al ce Rodrigues Tavares.........................................................
66 Odete
67 1 Alberto Antônio Cabral.........

ex-2.“ ano dos liceus 
.. .| 2.” ano do Ciclo Preparatório 

ex-2.° ano dos liceus 
ex-2.° ano dos liceus 
ex-2.“ ano dos liceus 
ex-2.® ano dos liceus 
ex-2.° ano dos liceus 
ex-2.® ano dos liceus 
ex-2.'’ ano dos liceus 
ex-2.“ ano dos liceus 
ex-2.® ano dos liceus 
ex-2.® ano dos liceus 
ex-2.® ano dos Liceus 
ex-2.® ano dos liceus 
ex-2.® ano dos liceus 
ex-2.® ano dos liceus 

2.® ano do Ciclo Preparatório 
ex-2.® ano dos liceus 
ex-2.° ano dos liceus 

2.® ano do Ciclo Preparatório 
ex-2.® ano dos Liceus 
ex-2.® ano dos Liceus 

2.® ano
ex-2.® ano dos Liceus 

2.® ano do Ciclo Preparatório 
2.® ano 
2.® ano 
2.® ano 
2.® ano 
2.® ano

ex-2.® ano Liceal 
2.® ano 
2.® ano 
2.® ano

ex-2.® ano Liceal 
2.® ano do Ciclo Preparatório 
2.® ano do Ciclo Preparatório 
2.® ano do Ciclo Preparatório 
2.® ano do Ciclo Preparatório 

2.® ano
ex-2.® ano Liceal 

2.® ano do Ciclo Preparatório 
2.® ano

2 disc. do ex-5.® ano Liceal 
2.® ano do Ciclo I^pnratór.o . 
2.® ano do Ciclo Preparatór.o 
2.® ano do Ciclo Preparatório ' 

ex-2.® ano liceal 
ex-2.® ano liceal 

2.® ano do Cclo Preparatório ' 
ex-2.® ano liceal I
ex-2.® ano liceal ;

2.® ano do Ciclo Prepwratórío i 
2.® ano do C clo Prepxaratório j 

ex-2.® ano I ceal 1
2.® ano do Cclo Preparatório i 
2.” ano do C clo Preparatório 

ex-i2.® ano liceal 
ex-i2.® ano liceal 

2.® ano do Ciclo Preparatório 
2.® ano do Ciclo Preparatório 
2.® ano do Ciclo PTe^ratório 
2.® ano do Ciclo Preparatório 

... 2.® ano do Ciclo Preparatório 

... 2.® ano do Ciclo Preparatório 
ex-2.® ano liceal 
ex-2.® ano liceal

( 8A 9M lOD
8 4 21
8 3 21
8 3?

1 29
1 26

...I

8
8
8 12
8 6
7 9 24

9 23
8 26
8 24
8 24
8 2
8 11
7 26

7
7
7
7
7
7
7
7 7 8
7 6 14
7 5 10
7 5 7
7 4 26 

4 127
7 4 2
7 3 19
7 3 17
7 2 13 

2 117
7 2 2
7 1 28

1 25
1 14
1 10

7
7i

7
7 1 4
7 25
7 24
7 7
7 6
7 4
7 2

9 23
9 23 
9 18
9 11

6
6
6
6
6 9 5
6 9 5
6 9 3

8 29
8 28
8 14

6
6i

6
86 8
7 28
7 19
7 12

6
6
6

76 2
6 6 24 

6 216
6 6 7
6 6 7
6 6 6

I 6 5 27
4 29
4 26

6
6
6 4 8
6 4 8
6 4 2

Fortes Duarte........ 6 4 1
6 4l
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NOtpero 
dé ordem Nome do professor inscrito Habilitações literárias Tempo dc serviço

68 Rosa Pereira Ramos ... . 1.0 ano dos 1 ceus 
1.“ ano M. Prim.

. 2.° ano do Ciclo Preparatório 
3 d SC. do ex-õ." ano 

ex-2.'» ano liceal 
. 2.® ano do Ciclo Preparatório 
. 2.® ano do Ciclo F*reparatório 
. 2.® ano do Ciclo Preparatório 

ex-2.“ ano licêal 
ex-2.® ano liceal 
ex-2.® ano liceal 

. 2.® ano do Ciclo Preparatório 
, 2.® ano do Ciclo Preparatório 
. '7.® ano do Ciclo Preparatório 

ex-2.° ano liceal 
2.® ano do Ciclo Preparatório
2.» ano do Ciclo Preparatório
2.® ano do Ciclo Preparatório
2 disciplinas do ex-5.® ano 
3_ disciplinas do ex-5.® ano

2.® ano do Ciclo Preparatório
2.® ano do Ciclo Preparatório

' 2.® ano do Ciclo Preparatório
I 2.® ano do Ciclo Preparatório

Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 

5 disc. do ex-5.® ano liceal 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
ex-2.® ano liceal 

Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
C’clo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
C'clo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
C’clo Preparatório 
C’clo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
C'clo Preparatório 
Ciclo Preparatório

3 disc. do ex-5.® ano liceal 
C’clo Preparatório 
C'clo Preparatório 
Ciclo Preparatório

1.® ano do C. Mont.
electricista 

Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 

3 disc. do ex-5.® ano do L’‘ceu 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Prepa’-atório 

2.® ano do E. I. C. Mmdelo 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Prepa^-atório 

5 disc. do ex-5.® ano 
-1-1.® ano M.P.

Secção de letras do ex-5.® ano 
1 disc. do ex-5.® ano liceal 

Ciclo Preparatório 
6 d'sc do ex-5.® ano liceal 

Ciclo Prepa^-atório 
Ciclo Preparatório 
ex-3.® ano liceal 

Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório

6A 3M 23D

69 Manuel Mendes Lopes ...............................................
70 Luciano da Silva .......................................................
71 Maria José de Pina Monteiro ...........................
72 Romualdo Miguel Gomes .......................................

* 73 Liciliana Almeida de Brito........................................
74 Arl'ndo Rosa da Cruz Lopes........................................
75 Ana Maria Ferreira Semedo........................................
76 Adylson Gabriel Andrade Barbosa Amado ... .
77 Margarida dos Reis Teixeira dos Santos ...
78 Antonina dos Reis Borges ..........................
79 Maria Isabel Rodrigues...................................
80 Baltazar Soares Neves ..................................

>81 Alfredo Benvmdo de Pina........................
8* Irene Ramos Lima ..........................................
83 Luis Martinho Antônio da Costa...................
84" Domingas Andrade.........................................
85 Jovino dos Santos Livramento ..................
8S Mana Helena Nobre de Melo Monteiro ...
« IIo'I"^es Amado...................
88 Mana Madalena Barbosa Vicente ...........
89 Arcângela Marüns ...........................................
90 Mana Helena dos Reis Borges Ortet...........
91 Vicente Monteiro Silva ..................................
92 Maria Francisca Teresa Monteiro..................
93 João Crisóstomo Cabral..................................
94 Maria de Lourdes Neves...........................
95 Maria Lopes Monteiro .........................
96 Rita Andrade Fontes..........................................
97 Jose Silva Vieirà .......................... .........
98 Felisberto Nunes Pi.cto ..................................

Gabriel Antônio Pere=ra Lopes Carvalhal...
100 Maria Norberta Varela Pires Mendonça ...

Rose Mery p’as Teixeira ...........................
Mana Manuela Lopes e Castro Monteiro ...

108 Moisés Pereira Lobo Vieira...........................
104 Antônio José Monteiro...................................
105 Dan-el Almeida Santos...................................

Domingos Semedo de Carvalho...................
107 Norberto Almeida Lopes Teixeira ...........

Gilberto Fernandes Lobo ................ ...
Belmro Mendes Purtado ...................
Ana Maria Gomes Teixeira...........................

111 Petronila de Oliveira Almeida ...................
112 Inácio Gomes Varela ..................
113 Fernando Ortet Fernandes .........................
114 Joao Ramos Moreira ...................................

Margarida Rosa Gomes Pio..........................
Alector Conceição Lopes da Silva ...........

117 Eleutério Lopes Delgado..................................
Arsénio Sousa Furtado...................................
Antônio Evanvelsta Correia Garcia ...........
Maria de Fát‘ma Tavares ..........................
Joaquim Mendes Correia ..........................
Maria Celeste da Silva ..................................
Francisco Gertudres Lopes da Cruz..........

124 Conrado Rodrigues de Carvalho...................
Maria de Lourdes Fonseca Lopes ...........
Mara Isabel de Pina Baptista ...................
V’Cêncià Sousa da Cruz dos Santos ...........
José Antônio Monteiro...................................
João de Deus Gonçalves Frederico ...........
Margarida Gertrudes Soares...........................
Joaqu'‘m Antônio Monteiro ..........................
Maria Lopes Cabral...........................................
Francisco Pires Lopes ..................................

1^
Maria do Rosário Pires Ferreira...................
Maria do Livramento Andrade Gonçalves
Carlos Alberto Tavares Monteiro ...........
Dan'ela Teixeira Araúio Leite ...................
Adriana Barbosa Vicente ...........................
Humberto de Azevedo Camacho...................

141 Marià José Ramos Lizardo Mam'che...........
142 João Borges Tavares
143 Ana Maria Pires ...........

Daniel Deus Monteiro ... .

6 3 20
6 3 17
6 3 14
6 3 14
6 3 9
6 3 7
6 2 23
6 2 17
6 2 15

26 14
6 2 9
6 2
6 1 23
6 1 13
6 1 8
6 28
6 18
6 6)
6I 4
5 9 2!9
5 9 28
5 0 2T
5 9 3
5 8 15I
5 8 12
5 8 4
5 7 4
5 6 24
5 6
5 5 26

99 5 5 26
5 5 22

101 5 5 '26
102 5 5 16

5 5 11
5 5 5
5 4 29

106 5 4 28
5 4 27

108 5 4 26
109 5 4 24
110 5 4 15

5 4 13
5 3 22
5 3 16
5 3 15

115 5 3 9
116 5 3 7

5 3 3
118 5 2 23
119 5 2 18
120 5 2 14
121 5 2 12
122 5 2 10
123

5 2 7
5 1 28

125 5 1 26
126 5 1 16
127 135 1
128 5 1 9
129 95 1
130 255

225
132 215
133

5 19
65

135 254 9
136 4 9 15
137 8 154
138 8 154
139 124 8
140 8 114

54 8• • 7 194
7 64
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NúmcfO 
dc ordem Nome do professor in crito HabilAaçõcs Jiterárias Tempo Ic serviço

144 DeoUnda dos ^ia de Melo........................................... ...
Mana do Rosano Fatima Amdrade Cabral ..................
Francisca Evangelista Gomes ..........................................
Orl^o Corre;a Timas........... ...........................................
Maria de Fátima da Costa Cniz Lopes..........................
Daniel Gomes de Pina................................................
Süveatre Pina Ribetro ..........
Raul da Silva Vieira de Andrade ..................................
Francisco Socorro Barbosa .................. ..........................
José NasciSnento Furtado ..........................................
Carlos Ramos Furtado..................................
Emüio Moreira Xavier..........................................................
Antero Rocha Gonçalves
Maria Fernanda Mendes Varela..........................................
Antônio Lopes Afonso ...................................
Maria Paula Fortes Sança Gomes ..................
Mana Ana Donoingas Teixeira Rodrigues...................
Domingos de Melo...........................
André PireO..........................................................
Joaquim Francisco Neves .................
Elias Freire Vaz...........................
Maria Augusta Borges de Barros Dias .................
Mariana Mendes Lopes Monteiro ...................................
Salvador Landim de Barros................................
Edmundo Lopes Pereira.................
Germano Vaz ..................................
Antônio José Cabral..................................
José Maria Alves Teixeira..................................
Carlos Barros Frederico..........................................
Rosalina Júlia Ferro Évora Lima................
Isabel Fili^na Barbosa Amado Alves..................................

Maria Filomena Loi>es..........................................................
Maria Ludana Rodrigues Lopes.................
Carlos Alberto Gomes de Pina..................
Emídio Fernandes ..........................................
Maria Gregôria Maurído Neves...........................
Isabel Maria Monteiro..........................
Maria José Martins Miranda Barros...
Maria Antónia dos Santos.................
FéUx 'Corseia Duarte '........... .................................
Maria de Lourdes Fonseca Soares...........................
Eugênia Antónia Alves..................
Man a Marina dos Reis Júnior Barbosa .........
Mana Helena de Sena Afonseca ...
Antônio Norberto Talho........... ................................
ftene Barlmsa Fernandes Ribeiro Monteiro Ramos ... 
HennqUe Antonio Gonçalves Tavares Silva
Domingos Sem|edo ................................................
Antônio Dias Fernandes ...........
AdeUna Fortes S.lva de Pina ...................
Maria Gertrudes Rosa de Pina................... ................
Mana de Fatima Centeio de P3na ...........
Leonela Maria Cândido Ferreira B. S. SJva ...
Noemia Maria Silva.................................
Alcída Celeste Francisco Lima ... ........................
Hirondina dos Santos Carvalho Alfama ...
Tito Lvio Silva Fernandes..........................................
Porfíria Medna Almeida ...
Ana da Anunciação Jardim...........................
Clansse Ribeiro S Iva Pinto..........................
Maria Fernanda Silva Dias................................. ’
Arnaldo Lopes de Barros ..................................
Antônio Ramos Mranda .................................. ’’’
Orlando Barbosa Fontes Gomes Semedo ...
João Marcos Mota..................................................
Alberto Correia ........................................
Eduardo Vaz de Deus Almeida...................
César Lopes Tavares ..........
Albino Lopes Tavares ..........................................
Maria Antónia Évora Barros...................
Maria Fernandes Soares ..........................
Gu lherme Rodrigues Gomes........................
Noé Tavares Pinto..................................
Maria Leopoldina Dias Ramos................
Alírio Galina Sanches Rodrigues...........................
Mar'a José Duarte.................................................. ' ”
Antônio de Brito Andrade........................
Maria Elda Correia Centeio..................................

ex-2.° ano dos liceus 
Ciclo r-reparaiocuo 
Cicio Preparatôruo 
Ciclo Preparatono 

ex-2,^ ano dos liceus 
Ciclo Preparatóno 
Ciclo Preparatóno

2 disc. do ex-5.“ ano liceal
Ciclo Preparatóno 
Ciclo Prei>aratár.o 
Oclo Preparatóno

5 disc. do ex-5.“ ano liceal
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatórno 
Ciclo PreparatÓTilo

3 disc. do ex-5.“ ano liceal
Ciclo Preparatório 
Ciclo PreparatÓTuO 
ex-2.® ano liceal 

Ciclo Preparatório 
3 disc. do ex-5.° ano liceal 

ex-3.“ ano liceal 
ex-2.® ano liceal

6 disc. do ex-5.“ ano liceal
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 

-Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 

.8 disc. do ex-5.° ano liceal 
Ciclo preparatório 

6 disc. do ex-5.“ ano+l.® ano 
do C. Mag. primário 

Ciclo Preparatórb 
Ciclo Preparatório 
Ciclo preparatório 
Ciclo preparatório 

3 disc. do ex-5.® ano liceal 
Ciclo preparatório 
ex-4.° ano liceal 

ex-i2.° ano Lceal 
Ciclo Preparatório 
Ciclo preparatório

1 disc. do ex-5.*> ano 
Ciclo preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório

1.” ano do C. F. Feminina 
ex‘-2.° ano L ceal 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatór’0 
Ciclo preparatório 
Ciclo preparatório 
Ciclo preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatór'o 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório

2 disc. do ex-5.'“ 
ex-2.« ano L'‘ceal 
ex-2.® ano L ceal 
Ciclo preparatório,
Ciclo Preparatório

2 disc. do ex-5.*
Ciclo preparatório

3 disc. do ex-5.® ano 
Ciclo preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo preparatório 
Ciçlo Preparatório

3 disc. do ex-5.^ ano 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo preparatório 
r- oif, PTepara+ório 
Ciclo preparatório 

ex-S.® ano lceal 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório

4A 7M 2D145 4 6 25146 4 6 19147 4 6 4148 4 6 2149 4 5 28150 4 5 25151 4 5 21152 4 5 14153 4 5 11154 4 4 29155 4 4 28156 4 4 28157 4 4 28158
284 4159 4 4 21160 44 18161 4 4 9162 4 4 4163 4 4164

4 3 28165
4 3 27166
4 273167
4 3 25168 4 3 25169 4 3 24170 4 3 17171 4 3 16172 4 3 12173 4 3 8174
4 3 4175
4 3 4176 4 3 3177
4 3 3178
4 3 3179 4 2 29180 4 2 15181 4 2 10182 4 2 8183 4 2 2184 4 1 21\85 4 1 18186 4 1 10187 4 1 10188 4 91189 4 1190 4 10191 4 10192 4 3193 4 1194

3 9 18195 3 9 18196
3 9 18197 3 8 6198 3 8 6199 3 8 3200 ano 3 7 7201 3 7 6202 3 7 4203 3 . 7 .3204 3 6 28205 3ano 5 1920'6 S 5 16207 3 5 11208 3 5 8209 3 4 28210 3 4 25211 3 4 25212 3 4 25213 3 4 24214 3 4 2.’215 3 4 21216 3 4 12217 3 4 11218 3 4 ?219 3 3 29220 3 3 27221 3 3 26
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Número 
Jc ordem Habiliiaçòe.s literáriasNome do professor inscrito Tenc/O d*, scfv.vc

Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatórip 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Prei>aratório 

Curso Geral de Comércio 
Ciclo Preparatório 

ex-3.® ano liceal 
1 disc. do ex-5.® ano liceal 
l.“ ano do C. Mont. Electric. 

Ciclo Preparatório 
ex-2.° ano liceal 

1 disc. do ex-5.° ano liceal 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 

ex-4.® ano 
Ciclo preparatório 

Sec. de letras do ex-5.“ ano + 
1 disc. da sec. de Ciências 

Ciclo Prei>aratório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 
Ciclo Preparatório 

ex-2.'' ano dos liceus 
ex-2.® ano dos liceus

Paula dos Reis Silva................................
Mar, a da Conceição Cohen.................
Manuel de Jesus Nunes Tavares
Anastácia Fortes Sanches .................
Marcelina Martina Flor Lopes .........
José Antônio Varela Pinto.................
Carlos Henrique de Oliveira .........
Olívio Mendes de Brito.........................
Fernando Filipe Mota .........................
Francisca Carminda de Sousa Lizardo
Albertina Gomes Monteiro.................
Orlando Lopes Ferreira.........................
Antônio Costa Lima .........................
Eduardo Afonso Cardoso........................
Celestina Josefa dos Santos.................
Aracy Timas Silva Duarte Lopes .. 
Inês Antónia Santos Alexandre.........

3A 3M 24D222
3 3 21223
3 3 20224
3 3 20225
3 3 16226
3 3 6227
3 3 4228

23 3229
3 23230

3 282231
3 2 27232
3 182233
3 2 17234
3 2 15235

123 2236
3 2 6237

238
3 2 4

André Rodrigues Furtado ...................................
Eduardo Gomes Varela..........................................
Maturina Maria Costa ..........................................
Maria Filomena Cardoso Pereira .................
Joana da Glória Gomes Silva........................i.
Joaquim Venceslau Moreira Freire Carvalho...

3 2 4239
3 1 12240

253241
3 12242
3 4243
3 2244

Excluídos — com menos de 3 anos de serviço

Ivo Perejira..........................................................
Luendo José da Rosa ..................................
Maria Awxüiadora S- Martins Gomes..........
Maria Paula Uima da Luz Brito...................
Maria dos A^os freira Viena..................
MaH:a de Fatima Silva Ferreira..................
Ivone Isabel Fortes..........................................
Nicolau Eloi da Restauração..........................
David Pires Monteiro ..................................
Isa Madia dos Reis Silva...........................
Ildo Correia ..................................................
Maria da Conceição Lopes Sanches ...........
Adriana Semedo Tavares ...........................
Maria da Luz de Melo M. Fonseca Furtado
João Cabral Semedo ...................................
Antônio pereira Furtado.......................... '...
André Mendes Tavares..................................
Joana Gomes Almeida ..................................
Maria Josefa Pereira Varela..........................

2A 4M —D1
2 11 82
2 4 223
24 .5 1
2 45 8

292 66
187 2 7

2 148 9
122 39

3 3210
2 3 2711
2 10•312
2 6 1113
2 814

5 2215
262 41«

7 9217
172 918
184119

Excluídos — (66 anos de idade)

1 Luís Jansénio Delgado
2 Teófilo do Rosário

Excluída — fora de (prazo 

Maria José Delgado Mauríco Lima1

Secretarià-Geral do Ministério da Educação e Cultura, na Praia, 14 de Junho de 1978. — O Secretário Geral, João 
Quirino Spencer.
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COMUNICAÇÃOMINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES Para os devidos efeitos se coiminica que Antônio João 

Araújo, servente, assalariado, da Diirecção-Geral de Saúde, 
nomeado por despacho de 13 de Março de 1978, publicado 
no Boletim Ofidal n.® 19, de 13 de Maio de 1978, tomou 
posse do referido cargo em 27 de Maio de 1978.

í^erviços dos Correios e Telecomunicações
Despacho do Camarada Ministro dos Transportes e 

ComrmicaçÕes:
De 16 de Junho de 1978:

Maria Eduarda Monteiro Barbosa Amado, 3.® oficial admi
nistrativo, interino, dos Serviços dos Correios e Tele
comunicações deste Estado — exonerada, a seu pedido, 
das refer das funções, a partir de 1 de Julho de 1978. 
Serviços dos Correios e Telecomunicações, na Praia, 11 

de Julho de 1978. — O Director dos Serviços, Jorge Monteiro 
Santos.

Direcção-Geral de Saúde, na Praia, 18 de Julho de 1978.
Antônio José Cohen, técnico super-or— O Direcor-Geral, 

de 1.® classe.

Direcção-Geral dos Assuntos Sociais
Despacho do Camarada Mmistro da Saúde e Assuntos 

Sociais:
De 3 de Julho de 1978:

Marcelina da Ciruz Delgado Modesto, auxiliar social não di
plomada, da Direcção-Geral de Assuntos Socia's, a prestar 
serviço np concelho de S. Nicolau -transferida, a seu 
pedido, para a Direcção Regional de Assuntos Socia s 
de Barlavento, em S. Vicente.
Direcção-Geral de Assuntos Sociais, na Praia, 10 de Jutoo 

de 1978. — A D rectora-Geral, Alcestina Oliveira Tolentino.

“cOT^S E BALANCETES DIVERSOS 

BA^C<.> DE CABO VERDF

Direcção das Relações com o Estrangeiro c do Controle 
de Câmbios

Praia (Santiago)

Cotações de câmbios

o§o

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
RURAL

Direcção-Geral de Agriòultura, 
Silvicultura e Pecuária

Despecho do Camarada Ministrp do Desenvolvimento 
Rural:
De 7 de Julho de 1978:

Manuel do Livramento Ramos Martins, técnico méd:o de 
3.® classe, da Direcção-Geral de Agrxultura, Silvicultura 
e Pecuáiria — transferido, por conveniência de serviço, 
da Delegação do Ministério do Desenvolvimento Rural, 
no concelho de Santa Catarina, para a Delegação do 
Maio, com funções de delegado do Ministério do De
senvolvimento Rural, naquela ilha.
D recção-Ge.ral de Agricultura, Silvicultura e Pecuária, 

na Praia, 13 de Julho de 1978. — O Directoj>Geral, Migvel 
Antônio Lima, engenheiro agrônomo.

---- ------»§«-----------

N.® 39/78Em 19/7/78

Ucidtdea 
e divisa»

vreatfiComrtiPraçM

68$81 
36$47 

1 643116 
112$68 
649$36 
802$03 
16$32 

1 774$78

67$66 
35$87 

1 607$79 
110$18 
€35$36 
784f64 

15$90 
1 736$87 
—0/ 

660$73 
31$77 

800?40 
40$97 

4$2137 
17^675 

241f00 
1 966$66 

46^15 
78$44

1 Libra 
1 Dôlar 

100 Florins 
100 Francos 
100 Coroas 
100 Coroas 
100 C. F. A. 

100 D. Mark 
100 Markkas 
100 Coroas 

1 Dolar 
100 Francos 

1 Rand 
100 Liras 
100 léne 
100 XeUns 
100 Francos 
100 Pesetas 
100 Escudos

Londres .................
New York.................
Amesterdão ...
Bruxelas.................
Copenhague .........
Estocolmo................
Ijakar „• ... .. 
Frankfort K.F.A. .
Helsínquia.........
Oslo ........... ..........
Otava ........................
Paris.................
Pretória .................
Roma.........................
rôquio........................
Viena........................
Surique .................
Madrid .................
Usboa........................

cCleariitgss 
8ia«au........................

MINISTÉRIO DA SAÜDE E ASSUNTOS 
SOCIAIS

Direcção-Geral de Saúde
Despacho dto Camarada Miií'stro da Saúde e Assuntos 

Sociais:
De 6 de Julho de 1978:

Maria Salomé dos Reis Mendes Teixeira, auxiliar de enfer
magem, da Direcção-Geral de Saúde, em serviço no Hos
pital da Praia — transferida, por conveniência de ser
viço, para a Delegacia de Saúde de Santa Catarina.

675f38 
32$47 

815$97 
42$23 

4$30S0 
18$Ú60 ■

246$34 
2 009103 

47$16

De 17:
Luciano da Veiga, enfermeiro de 1.® classe, em serviço no 

Posto Sanitário do Tarrafal de Santiago — transfer do 
para o Hospital da Praia.

De 14:
ezios

Nomeia a nova comissão administrativa do Hospital da 
Praia constituída pielos següintes elementos:

Presidente — Dr. Afrânio Antômo José do Rosário; 
Vogais — Dr.® Maria Alice Valadares Dupret Ribeiro 

e enfermeiro José Augusto Barbosa Fernandes;

100 Peso» 100^00 100$00

a) Sem cotação.

Direcção das Relações com o Estrangeiro e do Controle 
de Câmbios, na Praia, 19 de Julho de 1978. — Pela Direc- 
Antão José Lopes da Luz.

Tesoureiro—1.® oficial, Gil Resende Barbosa Fernan
des.
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Montepio dos Servidores do Estado 
Balanço Geral, em SI de Dezembro de 1977

Activo Importâncias Passivo Importâncias

Ca xa: Depósito de Gêneros ..................
Depósitos transitórios..................
Contas transitórias.........................
Descontos feitos nos abonos ...

378 207$20 
81 575 
73 769 
1OSSfOO

|50
|20Valores que compõem o saldo ...

Numerário em cofre ..................
Banco de Cabo Verde — depósito.
Vales Postais..................................
Caixa Econômica Postal — depó

sito..................................................

183 028$40 
199 616$40 

7 363$00

271 721$00 661 728$80
534 634$90

Total dp passivo.........

Situação liquida:

Depósito à ordem:

Banco de Cabo Verde—S. Vicente 
Caixa Geral de Dep. e Prev.^ 

— Lx.‘.................. ...................

Fundo permanente........
Fundo de reserva.........

5 234 304$40 
309 062430

130 000100 
3 378480 
1 085420

Fundo disponível:

Situação inicial ... 221 892445
Situação adquirida 134 200410 356 092455

134 464400

5 899 459425
Depósito a prazo:

Caixa Econômica Postal ... . 269 557400

Fundo de maneio:
Casa de Créd to Popular — Praia. 
Casa de Crédito Popular — S. Vi

cente ...

\
\

25 000400 
229 910400 \254 910400

..'1

\\
Valores em caução:

Casa de ^^:to Popular —^ia. 
Casa de Credito Popular — S. Vi

cente ..........................................

675 944420 

1 115 710490 1 791 655410

3 077 015412 
133377441

11 386472
Depósito de Gêneros — c/cap. ...
Bens imóveis..................................
Moveis e utensílios .................

\

6 434'094415 6 434 094415Total do activo ...

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado de Cabo Verde, na Praia, 31 de Dezembro de 1977. — O
A Direcção, Arnaldo Barreto Monteiro, Daniel Andradeencarregado da escrita, Manuel Ney Monteiro Cardoso. 

Sousa, Pedro Antônio SUva.

A.VISOS E ANÜNCIOS OFICIAIS Oirecção-Geral do Comércio

AVISO
Para os devidos efeitos se informa que foram fixados 

os seguintes preços de venda aó público do leite em pó 
«SANDEM»:MINI.STÉRIO DA COORDENAÇÃO ECONÓMICLí

Cartão com 24 latas de 1 Ib — grossista ...
1 lata de Ubra — retalhista..........................
Cartão com 12 latas de 2,5 Ibs — grossista
lata de 2,5 Ibs — retalhista..........................
Cartão com. 6 latas de 1 Ibs — grossista ... 
lata com 5 Ibs — retalhista...........................

991450 
47400 

1179450
111450

1 045408 
198480

Direcção-Geral do Comércio, na Praia, 12 de Julho de 
1978. — O Director-Geral, Georgina de Mello.

Secretaria de Estado do Comércio, Turismo 
e Artesanato

Repartição de Gabinete

-o-CONVOCATÓRIA
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 

E COMUNICAÇÕESSão convocados os accionistas da Hotehnar para 
Assembléia Geral que terá lugar no Mindelo, no dia 4 de 
Agosto próximo pelas 18 horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos:

uma

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil 

ANÚNCIO1 — Inormações;
2 — Eleição dos órgãos da empresa.

Secretaria de Estado do Comércio, Turismo e Artesanato, 
na Pra a, 17 de Julho de 1978. —Pelo Chefe de Gabinete, 
Fernanda Marques Pinto.

Encontra-se aberto concurso, a partir da data sua pu
blicação no Boletim Oficial e até 30 de Setembro de 1978, 
para iluminação do aeroporto da Praia, na ilha de Sant ago 
— República de Cabo Verde, podendo 0 respectivo caderno
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de encalços ser consultado na Direcção43eral da Aeronáu
tica Civil — Aeroporto Internacional «Amílcar Cabral», ilha 
do Sal, em S. Vicente, na Rád o «Voz di S. Vicenite», na 
Praia, na Rádio «Voz di Povo» e, ainda, nas Embaixadas 
de Cabo Verde em Lisboa e Dakar.

Dlrecção-Geras da Aeronáutica Civil, na ilha do Sal. 
6 de Julho de 1978. — O Directbr-Geral, Celso Estrela.

de 1 vagà de chefe de secção, 1 de l." oficial e 4 de 2.® 
oficial, itodos do quadro da Direcção-Geral dos Registos e 
do Notariado e das que vierem a dar-se dentro do prazo de 
validade de concursos <§ l.“ do artigo 21.® do Estatuto do 
Funcion alismo).

1. Nos termos do artigo 69.» do Estatuto do Funciona
lismo, aos concursos são convocados como únicos opositores 
obrigatórios: ,

o> para chefe de secção:o
Armanda Alcina Mendes F. Torres, 1.® oficial defi

nitivo:
Aldina D. Freire S. Frederico, 1.® oficial, provisó-

MINISTERIO DA JUSTIÇA
rio.

l^cretaria^ral b) para 1.® oficial:
Fernanda Maria S. O. Fonseca, 2.* oficial, défini- 

tivo. ' 1
c) para 2.® oficial:

Isolina Pina C. Silva. 3.® oficial, definitivo;
Maria das Mercês S. Silva, 3.® oficial, defipitivo; 
Amílcar Soares Frederico, 3.® oficial provisóro; 
José Luís Ramos Frederico, 3.® oficial, provisório.

AVISOS

Por determinação superior, são avisados os candidatos ao 
concurso pára o preenchimento de três <3) vagas de aspi
rante do quadro da Direcção-Geral dos Registos e do Nota
riado, que o mencionado concurso (conforme aviso publi
cado no Boletim Oficial n° 13/78, de 1 de Abril) fica ad ado 
para data a indicar oportunamente, sendo prorrogado o 
prazo para a apresentação de documentos por mais trinta 
(30) dias, a contar da data da publicação do presente aviso 
no Boletim Oficial.

Mais se esclarece que ao referido concurso são admitidos:
a) Aspirantes dos Registos de nomeação interina, com,

pelo menos, um ano na categoria;
b) Escriturários-dactilógrafos com, pelo menos, três

anos de serviço nos Re^stos (tomando-se como 
válido o tempo de serviço prestada como assa
lariado eventual):

c) Nacionais habilitados com o actual curso geral dos
liceus (ex-5.® ano) ou equivalente.

Secretaria-Geral do Ministério da Justiça, na Praia, 14 
de Julho de 1978.—O chefe de Secretaria, Miguel Alves 
Ferreira.

2. Para fins do disposto nos § 2.® e 3.® do arfigo 16.® 
doJEstatuto do Funcionalismo, as provas de concumo, que 
terão lugar em local, dia e hora a des’gnar oportunamente, 
constarão de uma prova escrita (l,30i horas) e a outra oral 
(20 minutos) e versarão Sobre as matérias contidas;

1. para chefe de secção:
Parte geral:

a) Noções gerais do Programa e do Estatuto do Par- 
tido;

b) Lei da Organização Política do Estado — NoçÕes;
c) Noções gerais sobre o Estatuto do Funcionalismo;
d) Organização, funcionamento e competência da- Di- 

recçãcKGJeral dos Registos e dg. Notariado;
e) Noções gerais sobre nacionalidade, casamento e fi

liação;
Noções de actos de comércio; comerciantes em no
me individual, sociedades comerciais e empresas 
públicas;

g) Conceito de imposto, taxa e emolumentos, sisa e 
impostos sucessórios;

h) Registo criminal, policial e de menores — Noção, 
organização e funcionamento dos serviços.

Parte especial:
O Programa constante da parte especial para o concurso 

de segiftido ajudante dos Regãtos e do Notariado publicado 
no Boletim Oficial n.® 49/62 (pág. 1 057).

2. para 1.® oficial:
Parte geral:

a) Estatuto e Pograma do Partido — Noções;
b) Lei da Organização Política do Estado — Noções;
c) Estatuto do Funcionalismo — Noções;
d) Casamento e filiação — Noções.

Parte especial;
Programa especial previsto para o concurso de segundo 

ajudante dos Registos e do Notariado publicado no Boletim 
Oficial n.® 49/62 (pág. 1 057).

3. para 2.® oficial:
Parte geral:

a) Estatuto e Pograma do Partido — Noções;
b) Lei da Organização Política do Estado — Noções;
c) Estatuto do Funcionalismo — Noções;
d) Casamento e filiação — Noções.

Parte especial:
Programa especial previsto para o concurso de terceiros 

ajudantes dos Registos e do Notariado publicado no Boletim 
Oficial n.® 49/62 (pág. 1 058).

3. São condições preferenciais a atender em caso çl® igual
dade de classificação:

a) maiores habilitações literárias;
b) antiguidade na categoria;
c) maior tempo de serviço prestado ao Estado;
d) quaisquer outras prior:'dades previstas na lei, no
meadamente valorização profissional.

Secretaria-Geral do Ministério da Justiça, na Praia, 14 
de Julho de 1978. — O chefe de Secretaria, Miguel Alves 
Ferreira.

São avisados os candidatos convocados para o concurso 
documental para o preenchimento de vagas de chefe de sec
ção, 1.® oficial e 2.® oficial do quadro da Direcção-fJeral dos 
Registos e do Notariado, que os avisos publicados no Bole
tim Oficial n.® 13/78, de 1 de Abril, foram, por despacho do 
Camarada Ministro da Justiça de 10 do corrente mês de 
Julho, recaído na proposta da referida Direcção-Geral da 
mesma data, considerados nulos e de nenhum efeito.

Secretaria-Geral do Ministério da Justiça, na Praia, 14 
de Julho de 1978. — O chefe de Secretaria, Miguel Alves 
Ferreira.

Para os devidos efeitos, e com autorização do Camarada 
Ministro da Justiça, se toma público que para os concursos 
de ajudante de escrivão de Direito e de escrivão de Direito 
de 2.® classe, referidos nos avisos nsertos no Boletim Oficial 
n.® 25/78, de 24 de Junho, fica assim constituído o respec
tivo júri:

Presidente:
Dr. João Henrique de Oliveira Barros, Juiz de Direito 

do Tribimal Regional de Sotavento;
"Vogais:

Dr. óscar Alexandre Silva, Procurador da República 
da Região de Sotavento;

Jerón'mo Cardoso da Silva, Conservador dos Registos 
da Região de Barlayento;

Secretário:
Luís de Almeida Cardoso, Júnior, escrivão de D’reito 

do 1.® Cartório do Tribunal Judicial da Região de 
Sotavento.

Secretaria-Geral do Ministério da Justiça, na Praia, 14 
de Julho de 1978. — O chefe de Secretaria, Miguel Alves 
Ferreira.

De conformidade com autorização superior se faz público 
que, pelo prazo de noventa (90) d’as, a contar da publ ca
ção deste av so no Boletim Ofic al, estão abertos, neste 
Ministério, concurso de provas práticas para o provimento
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Montepio dos Servidores do Estado

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1.* publicação)

Para os devidos efeitos se faz saber qu^ por óbito de 
Brasiliano da Cruz OTveira, que foi 2.° oficial da Direcção- 
-Geral da Administração Interna, sócio desta Instituição, foi 
requerido pela sua viúva Delfina Fonseca OUveira, o abono 
do subsídio por morte e funeral deixado pelo extinto.

Ficam por estes éditos avisados quaisquer interessados 
para, no prazo de 30 d as, a contar da segunda e última 
publicação deste aviso no Boletim Oficial deduzirem os seus 
direitos ao mesmo subsídio ou impugnarem os da requerente.

pindo o piraco dos éditos a Direcção jogará as recla
mações se as houver, e autorizará ou não o abono do 
subsídio.

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado de 
Cabo Verde, na Praia, 14 de Julho de 1978. — O Secretário 
da Direcção, Daniel Andrade Sousa.

ÉDITOS DE 30 DIAS 
2.^ publicação

Certifico narratiivamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartóirío e no livro de notas i>ara escrituras diversas 
número trezentos e qtiarenta e quatro, de folhas quarenta 
e três, verso a sessenta e Sete, se encontra lavrada uma 
escritura de constituição de sociedade de economia mista, 
sob a forma anônima, com a denominação HOTELMAR 
— Sociedade Hotele ra de Cabo Verde, SARL, e o capital 
de trezentos milhões de escudos, outorgada no dia quatro 
de Julho do ano de mil novecentos e setenta e oito.

Na referida escritura se verifica que a sociedade é cons- 
t tuida provisoriamente por não se acharem preenchidas 
todas as condições exigidas no artigo cento e sessenta e 
dois do Código Comercial em vigor, sendo-sócios funda
dores:

Pr meiro — O Estado de Cabo Verde, representado pelo 
Camarada Secretário de Estado do Comércio, Turismo o 
Artesanato, conforme poderes específicos constantes do 
Decreto número quarenta e oito barra setenta e sete, pu
blicado no Boletim Oficial númerçi vinte e três, de quatro 
de Julho do mesmo ano, tendo o referido membro do Go

verno feito rtepiresentar-se peílo Canarada 'Aki,tótiÍo Olavo 
de Oliveira Rocha, técnico de terceira classe da Secretaria 
de Estado do Comérc o, Tursimo e Artesanato, conforme 
credencial respeectiva datada de v nte e dois de Junho 
findo, que me foi presente e fica fazendo parte integrante 
desta escritura.

Segundo — Marino Gomes dos Anjos, casado, gerente 
comercial e tesoureiro da Direcção da Associação Comer- 
c'al de Sotavento, natural da ilha do Fogo, residente hab - 

tualmente nesta cidade, na qUaEdade de representante 
legal de:

Um — João Benoliel de Carvalho, Limitada, firma comer- 
c al, estabelecida em S. Vicente;

Dois — Augusto Vasconcelos Loixes, casado, e residente 
em S. Vicente;

Três — MOAVE — Moagem de Cabo Verde, SARL, com 
sede em S. Vicente;

Quatro — Henrique Kahn, casado, comerciante, residente 
em Lisboa — Portugal;

Cinco — Cec le H. Kahn, casada, residente em Lisboa;
Seis — Dan ei Benoliel de Carvalho Vera-Cruz, casado, 

residente em Lisboa — Portugal;
Sete — Júlio Smith de Carvalho Vera-Cruz, casado ge- 

iente comercial, residente em S. Vicente;
Oito —Filinto Jóia Martins, casado, gerente comercial 

residente em S. Vicente;
Nove — A’da Jiilieta Fernandes Nunes Leão, viúva, re

sidente em S. Vicente;
Dez — Rui Manuel Fernandes Nnes Leão, solteiro, re

sidente na cidade do Porto — Portugal;
Onze — Alberto Pancráeio Lopes, casado, armador, res- 

dente na cdade do Mindelo — S. Vicente;
Doze — José Fortunato Abu-Raya, casado, comerciante, 

residente em S. Vicente;
Treze — Adelaide Rosa Leite Morais Oliveira, casada, 

res dente na cidade de Lisboa;
Catorze — Cláudio Vicente de Freitas, casado, industrial 

residente em S. Vicente;
Quinze — Damel David Cohen (Viúva & Filho) Limi

tada, firma estabelecida em S. Vicente;
Dezasseis — Francisco Joana Delgado Rodrigues, sçlteiro, 

res dente em S. Vicente;
Dezassete — José Ernesto Brigham da Silva, casado, re

sdente em, S. Vicente;
Dezoito — Domingos Antônio Duarte, Limitada, firma es

tabelecida em S. Vicente;
Dezanove — Lívia Mar a Feijóo Leão, casada, comer- 

c ante, residente em S. Vicente;
Vinte — Celso Godinho da Silva Leão, casado, comer

ciante, residente em S. Vicente;
Vinte e um — Pedro Te xeira Santana, casado, gerente 

camercial, residente em S. Vicente;
Vinte e do s — Liza Maria Fe jóo Leão, solteira, resi

dente em S. Vicente;
Vinte e três — José Rui Feijóo Leão, solteiro, residente 

em S. Vicente;
Vinte e quatro — João Manuel Feijóo Leão, solteiro, re

sidente em S. V'cente;
Vinte e cinço — Luís Filipe Leão, casado, residente em 

S. Vicente;
Vnte e seis — Helena Maria Feijóo Leão, casada, res

dente em S. Vicente;
Vinte e sete — Fátima Maria Feijóo Leão, solte ra, re

sidente em S. Vicente;
Vnte e oito — Ar stides Lima Sdya, casado, gerente 

comercial, natural e residente de S. Vicente;

Para os devidos efeitos se faz saber que, ix>r óbito de 
Mamiel Antônio Pera Macias, que foi iwofeMor primário, 
aposentado, e só<ío pensionista desta Instituição, foi reque
rido por sua viúva Zulmira Sousa Pera Macias, o subsídio 
por morte e funeral detxado pelo sau extinto.

Ficam i)or estes éditos avisados quaisquer interessados 
para, no prazo de 30 dias, a contar da segunda e última 
publicação deste aviso no Boletim Oficial deduzirem os 
seus direitos ao mesmo subsídio ou impugnarem os da re
querente.

Findo o prazo dos éditos a Direcção julgará as recla
mações se as houver, e autorizará ou não o abono do sub
sídio.

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado de 
Cabo Verde, na Praia, 12 de Julho de 1978. —O secretário 
da Direcção, Daniel Andrade Sousa.

ÉDITOS DE 90 DIAS 
2.® publicação

Para os devidos efeitos se faz saber que foi requerida 
a transmissão da pensão deixada pelos seguintes pensio- 
iústas assoc.iados: ,
' 1.® Por óbito de Luisa Maria Tavares, que foi servente
aposentada, dos Serviços de Saúde, a requerimento da stia 
filha Maria do Livramento Tavares Silvão;

2.” Por óbito de Júlio Lopes Gonçalves, que foi guarda 
aduaneiro, aposentado, a requerimento da sua viúva Cae- 
tana Alves Gonçalves:

Ficám por estes éditos avisados quaisquer interessados 
para, no prazo de 30 dias, a contar da segunda e última 
publicação destes éditos no Boletim Oficial deduzirem os 

direitos à mesma pensão ou impugnarem os das re-seus 
querentes.

Findo o prazo dos éditos a Direcção julgará as recla
mações se as houver, e autorizará ca não o abono do sub
sídio.

Secretaria do Montepio dos Servidores do Estado de 
Cabo Verde na Praia, 12 de Julho de 1978.-0 Secretário 
da Direcção, Daniel Andrade Sousa.

ANÚNCIOS JUDICIAIS E OUTROS 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Direcção-Geral dos Registos c do Notariado

SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DA REGIÃO 
DE SOTAVENTO

NOTÁRIO: JORGE RODRIGUES PIRES 

CERTIDÃO

Jorge Rodrigues Pires, notário do Segimdo Cartório No
tarial da Região de Sotavento da República de Cabo Verde.
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Vinte e nove — Antônio Morais, casado, res dente em 
S. Vicente;

Trinta — Farmácia Nena, Limitada, firma estabelecida em 
comerc ante, residente eni S. Vicente;

Trinta e um — Celest’-no Lopes da Conceição, casado, 
comerciante, residente em S. Vicente;

Trinta e dois — Casa Miranda, Limitada, firma estabe
lecida em S. Vicente;

Tr nta e três — Fortunato João Freitas Abu^Rya, casado, 
res'dente em S. Vicente;

Trinta e quatro — Camilo Fortunato Elreitas Abu-Raya, 
casado, residente em S. Vicente;

Trnta e cinco — Antón’o Duarte Almeida, Júnloir & 
Filhos, Limitada, firma estabelecida em S. Vicente;

Trinta e seis — RETIMAR, Lim tada, firma estabelecida 
nesta cidade;

Trinta e sete — Eloy Neves & Filhos, Limitada, f rma 
estabelecida em S. Vicente;

Tinta e oito — Eloy Gçnçalves Neves, casado, res dente 
em S. Vicente;

Trinta e nove — Gráfica do Mindelo, Limitada, e Santos 
& Vasconcelos, Lim’tada, estabelecida emi S. Vicente;

Quarenta — Francisco Filinto Prazeres Mart"ns, solteiiro, 
residente emi S. Vicente;

Quarenta e um — João Augusto Martins, solteiro, resi
dente em S. Vicente;

Quarenta e dois — Dinora Alice Ramos Martins, solteira, 
residente na cidade ;de L sboa — Portugal;

Quarenta e trêsMarciano Bernardino Ramos Martins, 
';olte'ux>, residente em S. Vicente;

Quarenta e quatro — Odiha Filomena Lima Martins Tri- 
chard, casada, residente em França;

Quarenta e cinco — Maria da Luz Pina Martins Vasco 
Levy, casada, residente na cidade de Lisboa;

Quarenta e seis — R'ta da Luz Pina Martins Lima, ca
sada, res’dente na cidade da Praia;

Quarenta e sete — Francisco Filinto Prazeres Martins, 
solte’ro, residente em S. Vicente;

Quarenta e oito — Homero de Jesus Santos Martins, ca
sado, residente na cidade de Lisboa;

Quarenta e nove — José Rocha (Herdeiros), Limitada, 
firma estabelecida em S. Vicente;

Cinquenta — Filmto de Jesus Jóia Mart’ns, soteiro, re- 
s dente nos Estados Unidos da América;

Cinquenta e um — Antônio José Cohen, casado, médico, 
residente na Praia;

Cinquenta e dois — Antônio Brito Silva, casado, res dente 
em S. Vicente;

Cinquenta e três — Amarílio Gaudênc o José dp Rosário, 
casado, despachante oficial, natural da ilha do Fogo, resi
dente em S. Vicente;

Cinquenta e quatro — Manuel Rrazzis de Brito, casacf 
res dente em S. Vicente;

Cinquenta e cinco — Manuel Antônio Duarte, casado, 
sidente em S. Vicente;

Cinquenta e seis — Companhia dos Tabacos de Cabo Ver- 
le, Lmitada, estabelec da em S. Vicente;

Cinquenta e sete — Francisco Duarte Ameida, viúvo, 
residente em S. Vicente;

C nquenta e oito — Máwo Duarte Lopes, comerciante, 
casado, residente em S. Vicente;

Cinquenta e nove — Florentlno Gomes Cardoso, divor
ciado, residente em S. Vicente;

Sessenta — Ond na da Costa Freitas de Carvalho Vera- 
-Qruz, casada, residente em S. Vicente;

Sessenta e um — Maria de Fátima Moreira Lopes Silva, 
casada, residente em S. Vicente;

Sessenta e doi's—Irondina Morais Veríssimo, casada, re
sidente emi S. Vicente;

Sessenta e três — João Silva Miranda, casado, residente 
em S. Vicente;

Sessenta e quatro — Antônio Alexandre Soares Silva, ca
sado, residente em S. Vicente;

Sessenta e cinco — Maria Damiana Soares (Jomes, casada, 
residente em S. Vicente;

Sessenta e seis — João Brito Lopies, solteiro, residente 
em S. Vicente;

Sessenta e sete — Arlindo Carlos Firmino, solteiro, resi
dente em S. Vicenta;

Sessenta e o to — Eduardo Teixeira Monteiro, solteiro 
residente em S. Vicente;

Sessenta e nove — Francsco Ferreira Lima, casado, resi
dente emi S. Vicente;

Setenta—Adriano Joaquim Delgado, casado, residente 
em S. Vicente;

Setenta e um — Bartolomeu Manuel Gomes, casado, resi
dente em S. Vicente:

Setenta e dois —Inácb Antônio Sequeira, solteiro, resi
dente em S. Vicente;

Setenta e três — Saida Virgínia Freitas Abu-Raya An
drade, casada, residente em.S. Vicente;

Setenta e quatro — Aguinaldo Selva, casado, industrial 
residente em S. Vicente;

Setenta e cinco — Rita Sofia Isabel Duarte Almeida, 
casada, residente em S. Vicente;

Setenta e seis — João Manuel Lima de Morais, solteiro, 
residente em S. Vicente;

Setenta e sete —Antônio Virgínia Silva, divorciado, resi
dente em S. Vicente;

Setenta , e oito — Rosa Perpétua A. G. Pimfenta T.img & 
F.lhos, firma estabelec da em S. Vicente;

Setenta e nove — Maria Rosalina de Brito Neves, casada, 
residente em S. Vicente;

O tenta — Humberto Octaviano Brito Neves, solteiro, re
sidente em S. Vicente;

Oitenta e ^lm — Ricardino Vasconcelos e Celeste da Cruz 
Lopes Vasconcelos, casados, naturais de S. Vicente^ onde 
residem;

Oitenta e dois —Maria Augusta Almeida Silva, solteira, 
residente em S. Vicente;

O tenta e três — Júlio Gomes Montêiré, casado, 
ciante,. resdente em S. -Vicente; - - ' : 1. '

Oitenta e quatro — Arlinda> Suzette Morais Cohen Chan
tre, casada, residente em S. Vicente;

Oitenta e cinco — Alexandre Carlos Campos Pintp Pa
checo de Novais, casado, residente em S. Vicente;

Oitenta e seis —Rosa Mar a Monteiro Silva, viúva, resi
dente em S. Vicente;

O.tenta e sete — Gilda Helena Évora Santos, solteira, 
res-dente em S. Vicente;

Oitenta e oito —Antônio Mateus Melp Andrade, casado, 
residente em S. Vicerte;

Oitenta e nove — Humberto Faria, divorciado, residente 
em S. Vicente;

Noventa — Augusta Lima Medina Lopes, casada, resi
dente em S. Vicente;

Noventa e um — Albertma Duarte Almeida, casada, resi
dente em S. Vicente;

Noventa e dois —Dulce da Conceição Costa, solteira, 
residente em S. Vfcente;

Noventa e três — Antón=o Gamlboa Matos, casado, resi
dente em S. Vicente;

Noventa e quatro — Maria de Lourdes Morais Matosí, 
casada, residente em S. VÜcente;

Noventa e cinco — Lígia Maria Morais Matos, solteira, 
residente em. S. Vicente;

Noventa e seis —Teresa Madla Morais Matos, solteira, 
residente em S. Vicente;

Noventa. é seté^Ana; Paula Morais Matos, soltqira, resi
dente em S. Vicente;

Noventa e oito — Albertina Andrade da Cruz Lima, 
easada, xea’deníe . em B. Vicente;

Noventa e nove—Carla Sofia Pimenta Ferreira Lima, 
solteira, residente em S. Vicente;

Cem — João Baptista Dias, casado, natural, residente em 
Porto Novo — Santo Antão;

Cento e um—Isidora Brito Soares, solteira, residente 
em S. Vicente;

Cento e dois — Mar’a da Luz Soares Figueiredo, solteira, 
residente em S. Vicente;

Cento e três — Máximo Antônio Neves, casado, residente 
em S. Vicente;

Cento e quatro — Gertrudes da Graça Duarte Lopes, sol
teira, residente em S. Vicente;

Cento e c'nco — Jorge Elísio Gomes Martinsi, casado, 
residente em S. Vicente;

Cento e se’s — Agência Funerária Nossa Senhora da Luz, 
estabelecida em S. V cente;

Cento e sete — Cecília Padroeira Antimes Gomes, sol
teira, residente em S. Vicente;

Cento e oiHo — Filomena Antanes Gomes, solteira, resi 
dente em S. Vicente;

Cento e nove — Ricardo José Serradas & Companhia. 
Limtada, estabelecida em S. V cente;

Cento e dez — João Rodrigues Lopes, solteiro, residente 
em S. Vicente;

Cento e onze — Aguinaldo Fernandes de Almada, casado, 
residente em, S. Vicente;

Cento e doze — Antónia Silva Santos Cardoso da Silva, 
casada, residente em S. Vicente;

Cento e treze — João Sabino Martins, solteiro, residente 
ena S. Vicente;

Cento-e. catorzé — Rogério Paulo Freitas Carvalho Vera- 
-Cruz, solteiro, residente em S. Vicente;

comer-
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Cento e cinquenta e oito — Cristina Alexandra Duarte 
Fonseca Pinto Pacheco de Novais Santos Monteiro, casada 
residente em S. Vicente;

Cento e c'nquenta e nove — Ana Paula Duarte Fonseca 
Pacheco de Novais, solteira, residente emu S. Vicente;

Cento e sessenta—Alexandre José Duarte Fonseca Pa
checo de Novais, solteiro, residente em S. Vicente;

Cento e sessenta um — Jaime Pacheco Novais Santos 
Monteiro, tresidente em S. Vicente;

Cento e sesenta e dois — Maria João Duarte Fonseca 
Pacheco de Novais, solteira, res dente em S. Vicente;

Cento e sessenta e três — Sebastiana Brito Soares, sol
teiro, residente em S. Vicente;

Cento e sessenta e quatro — Clube Desportivo Derby, 
em, S. Vicente;

Cento e sessenta e cinco — Agência Oficial de Des
pachos, em S. Vicente;

Cento e sessenta e se s — João da Cruz José do Ro
sário, casado, funcionário público, natural do Fogo e resi
dente em S. Filipe;

Cento e sessenta e sete — José João Alberto, solteiro, 
res’dente em S. Vicente;

CMito e sessenta e oito — Pedro Carlos José do Rosário, 
casado, médico, natural da ilha do Fogo e residente em 
S. Vicent»;

Cento e sessenta e nove — Domingos Antônio Duarte, 
casado, residente no Sal;

Cento e setenta — Carolin^ Lima Pimenta Mascaranhas 
Neves & Filhos, estabelecida em Angola;

Cento e setenta e um — Antónia Joana Neves Évora 
solteira, residente em S. Vicente;

Cento e setenta e do’S — José Fortunato Abu-Raya, Jú
nior, casado comerciante, natural e residente em S. Vicente;

Cento e setenta e três—Becção S. Vicente Empregados 
do Comércio e Ofícios CoTcelativos, na cidade do Mindelo;

Cento e setenta e quatro — Alcides Albeity Fortes Lima 
& Filhos, estabeleoido em S. Vicente;

Cento e setenta e c nco — Vicente Antônio Rodrigues, 
solteiro, residente em S. Vicente;

Cento e setenta e seis — APa Cristina Rebelo Rodrigues, 
solteira, residente em S. V cente;

Cento e setenta e sete — Helena Maria Rebelo Rodrigues, 
solteira, residente em S. Vicente;

Cento e setenta e oito — Eugênia L ma Rebelo, solteira, 
funcionária pública, residente em S. Vicente;

Cento e setenta e nove — Miguel Manuel Sousa, casado, 
residente em S. Vicente;

Cento e oitenta — Maria do Céu M. D. Custódio de Melo, 
casada, residente em S. Vicente;

Cento oitenta e um — Luísa Maria Duarte Fonseca Pa
checo de Novais, solteTa, residente em S. Vicente;

Cento e oitenta e dois — Ivaldo Carlos Oliveira Nobre 
Pacheco de Novais, solteiro, residente em S. Vicente;

Cento o tenta e três — Antônio Sérgio Borja Baibosa 
Mendes, casado, comerciante, natural desta iUia e residente 
nesta cidade;

Cento oitenta e quatro — Alberto Ramos Évora, casado 
gerente comercial, natural da ilha da Boa Vista e residente 
nesta cidade;

Cento oitenta e cinco — Álvaro Leitão da Graça, Filho, 
solteiro, gerente comercial, natural desta ilha e residente 
nesta cdade;

Cento o'tenta e seis — Edmimdo dos Santos, casado, in
dustrial, natural desta ilha e residente nesta cidade;

Cento oitenta e sete — Firma Francisco José da Costa, 
estabelecida nesta cidade;

Cento e oitenta e oito—Gilda Cândida Vieira de Andrade 
Barreto Monteiro, casada, comerciante, natural da ilha do 
Fogo e residente nesta cidade;

Cento o tenta e nove — Herculano Lopes da Conceição, 
casado, comericante, natural da ilha de S. Nicolau, resi
dente nesta cidade;

Cento e noventa — Isidoro Duarte Soares de Carvalho, 
casado, comerciante, natural desta ilha, residente nesta 
cidade; ^ „

Cento noventa e um — Isidoro Soares de Carvalho & 
FUhos, Limitada, estabelecida nesta cidade;

Cento noventa e dois — Luís do Quental Barbosa V 
cente, casado, despachante oficial, natural desta ilha e resi
dente nesta cdade;

Cento noventa e três — Manuel Gomes dos Anjos & íi- 
Ihos, Limiada, estabelecida nesta c dade;

Cento noventa e quatro — Nicolau Gregor o Lima, ca
sado, gerente comercial, residente nesta cdade;

Cento noventa e c nco — João Benoliel de Carvalho, Li
mitada, estabelecida nesta cidade;

Cento e quinze — Júlio Manuel Ftreitas de Carvalho, 
Vera-Cruz, solteiro, residente em S. Vicente;

Cento e dezasseis — Aguinaldo Vera-Cruz, Júnior, sol
teiro, res dente em S. Vicente;

Cento e dezassete — Ond na Alice Freitas de Carvalho 
Vera-Cruz, solteira, residente em S. Vicenté;

Cento e dezoito — Rosa de Lima Carvalho Morais, ca
sada, residente em S. Vicente;

Cento e dezanove — João Manuel Spencer, casado, res.- 
dente em S. Vicente;

■ Cento e vinte—Manuel Pedro Gomes, casado, residente 
em S. Vicente;

Cento e vinte um — Antônia Isabel Fonseca da Cruz, 
•olteira, residente em S. Vicente;

Cento e vinte e dois — Marcos Atirélio Fonseca da Oruz, 
solteiro, residente em S. Vicente;

Cento e vinte e três — Lígia Eunice Duarte da Cruz, sol
teira, residente em S. Vicente;

Cento e vinte e quatro — Carmelita Maria Duarte da 
Cruz, solteira, residente em S. Vicente;

Cento e vinte e cinco — Isabel dos Santos Fonseca, sol
teira, reridente em S. Vicente;

Cento e vinte e seis — Francisco Marcos da Cruz, solteiro, 
residente em S. Vicente;

Cento e vinte e sete — Maria da Luz Almeida Teixeira 
de Morais, casada, residente em S. Vicente;

Cento e vinte e oito — Marcos Eugênio Teixeira de Mo
rais, solteiro, residente em S. Vicente;

Cento e vinte e nove —- João Evangelista da Cruz, casado, 
residente emi S. Vicente;

Cento e trinta — Zaida Alice Almeida Teixeira de Mo
rais, residente em S. Vicente;

Cento e trinta e um — Emanuel Januário Teixeira de 
Morais, solteiro, residente em S. Vicente;

Cento e trinta e dois — Faustin© Maria Lima, casado, 
residente em S. Vicente; ^

Cento e trinta e três —lolanda Natália Lopes Gomes, 
casada, residente em S. Vicente;

Cento e trinta e quatro — Zoraida Julieta Almeida Tei
xeira de Morais, solteira, residente em S. Vicente;

Cento e trinta e cinco — Maria do Livramento Pereira 
dos Reis, casada, residente em S. Vicente; ,

Cento e trinta e seis — César Au.gusto Custód'o de Melo, 
solteiro, residente em S. Vicente;

Cento e trinta e sete—Sheilia Cdistina Custódio Benrós 
de Melo. solteira, residente em S. Vicente;

Cento e trÃnta e oito — Teófilo Figueiredo Almeida Silva, 
casado, residente em S. Vicente;

Cento e trinta e nove — Belantina Maria Ramos Silva 
Carneiro Figueiredo, casada, residente em S. Vicente;

Cento e quarenta — Cristina Maria Caraeiro Figueiredo 
ALmn^da Silva, solteira, residente em S. Vionte;

I Cento e quarenta e um — jJ..saDeth Mana Carneiro Fi
gueiredo Almeida Silva, solteira, residente em S. Vicente;

Cento e quarenta e dois — Paulo Jorge Carneiro £igueir 
redo Silva, solte ro, residente em S. Vicente;

Cento e quarenta e três — Arnaldo Joró Carneiro Fi
gueiredo Silva, solteiro, residente em S. Vréente;

Cento e quarenta e quatro — Paulo Marcelino Rodrigues 
de Carvalho, solteiro, residente em, S. Vicente;

Cento e quarenta e olnco — Maria da Conceição Ribe.ro 
Ferro Bande ra, solteira, residente em S. Vicente;

Cento e quarenta e seis—Antônio Assunção Bandeua 
Alves, solteiro, residente em S. V>cente;

Cento e quarenta e sete — Maria Francisca Bandeira 
Alves, solteira, residente em S. Vicente;

Cento e quarenta e oito — Joaquim Maria Feijóo & Ir
mão, Limitada, estabelec da em S. Vicente;

Cento e quarenta e nove—Benvindo Camilo Duarte Silva, 
casado comerciante, natural e residente em S. Vicente;

Cento e cinquenta — João Baptista Pinheiro, solteiro, re
sidente em S. Vicente;

Cento e cinquenta e um —João Filipe Fortes, casado, 
residente em S. Vicente;

Cento e cinquenta e dois — Alice Ferrewa L’.ma Lopes, 
casada, residente em S. Vicente;

Cento e cinquenta e três —Amilcar Ferreira L.ma Lopes, 
solteiro, res'dente em S. Vicente;

Cento e c nquenta e quatro — Antônio Pedro da Cruz, 
casado, residente em S. Vicente; ,

Cento e cinquenta e cinco — Eloy Lima Almeida, sol
teiro, residente em S. Vicente;

Cento e c nquenta e seis — Fausto Delacth Mendes, ca
sado, func onário público, natural da ilha do Fogo, resi
dente em S. Vicente; ^ ^ .o—

Cento e cinquenta e sete —Duarte & Duartea, Umitaaa, 
estabelec da na Üha do Sal;
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Cento noventa e seis — Rolando Jammes Wahnon, ca
sado, comerciante, residente nesta cidade;

Cento noventa e sete — Sebastião José Barbosa, solteiro, 
comerc ante, natural da ilha do Fogo, e residente nesta 
cidade;

Cento noventa e oito — Sociedade Luso-Aíricana, Limi
tada, estabelecida nesta c dade da Praia;

Cento noventa e nove — Wladimir Ilyich de Menezes 
Barbosa Vicente, casado, comerciante, natural desta ilha, 
residente nesta c dade;

Eiuzentos — Behniro Frederico Ehiarte, solteiro, comerciam-
natural desta ilha e residente nesta cMade;
Duzentos e um — Raúl Andrade, casado, comerciante, na

tural da ilha do Fogo, residente nesta cidade;
Duzentos e dois — José de Oliveira Bento, casado, advo

gado, natural da ilha do Maio, residente nesta cidade;
Duzentos e três — Edmundo Rodrigues Barbosa, casado, 

comerciante, natural da ilha do Fogo, res’’dente nesta cidade;
Duzentos e quatro—' Alfredo dos Santos Neves, casado, 

comerciante, natural desta ilha e residente em Lisboa — 
Portugal;

Duzentos e cinco — Antônio dos Santos Neves, casado, 
comerciante, natural desta ilha e residente actuahnente em 
Lsboa — Portugal;

Duzentos e se's — Eduardo dos Santos Neves, casado, 
comerciante, natural desta ilha e residente na vila de Asso
mada— Santa Catarina;

Duzentos e sete — Filipe Mendes Cardoso, casado, comer
ciante, natural da ilha do Fogo e residente na cidade de 
^ F lipe;

Ihizentos e oito — José Lourenço Freire de Andrade, 
casado, comerciante, natural desta ilha e residente na vila 
do Tarrafal;

Duzentos e nove — Marcelino Rodrigues Monteiro, casado, 
comerciante, natural da üha do Fogo e residente na cidade 
de S. Filipe;

Duzentos e dez — Manuel Joaquim de Jesus Monteiro & 
Filhos, Limitada, estabelecida na vila de Assorhada; e

Duzentos e onze — Maria Augusta Gomes Monteiro Silva, 
casado, comerciante, natural desta ilha e residente na povoa- 
ção ds Calheta, conforme documentos que me foram' apre
sentados e arquivo para os devidos e legais efeitos.

Terceiro — Gastão Frederico, viúvo, funcionáirio público, 
natural da ilha do Maio e residente nesta cidade, na qua
lidade de bastante procurador de Antónia Silva Santos Car
doso da Silva, natural da ilha de S. Vicente e seu mando 
Jerónimo Cardoso da Silva, funcionário público, natural da 
ilha do Maio, residente na d.dade do Mindelo, confor
me fez certo verificar através da procuração outorgada 
no Cartório da Região de Bafflavento, datada de dezasseis 
de Março último, documento que arquivo;

Quarto — Maria Teresa Baptista Barreto Monteiro, sol
teira, natural da República de Angola e residente resta 
cidade;

Qu nto — Manuel do Livramento Ramos Martins, casado, 
natural da ilha de Santo Antão, iresidente nesta oidade;

Sexto — Joaquim Gomes Soares, casado, natural de Por- 
Igal, residente nesta cidade;

Sétimo — Amaro Ramos Rodrigues, casado, empregado da 
empresa de Construções Técnicas, Limitada, natuiral da ilha 
de S. Vicente, residente nesta c dade;

Oitavo—^Teófilo José Fernandes, Júnior, casado, chefe 
dos serviços centrais da Caixa Sind cal, natural da ilha do 
Fogo, resMente nesta cidade, na qualidade de representante 
legal da Caixa Sind cal de Previdência dos Empregados do 
Comércio e Ofícios Correlativos, cdnforme documento que 
me foi apresentado e arquivo para os devidos e legais efeitos.

Nono — Orlando Barbosa Fontes, casado, funcionário pú
blico, residente nesta cidade;

Décrno — Mateus Aurora de Pina, casado, professa- pri
mário, apresentado, res dente nesta cidade, na qualidade de 
bastante procurador de Olímpio Antônio Silva, casado, pro
prietário, natural desta ilha e residente na povoação de 
Calheta, conforme procuração outorgada neste Cartório que 
me foi apresentada e que também' arquivo;

Déc mo primeiro — Mário Ambrósio dos Santos Vaz, sol
teiro, maior, empregado comercial, natural desta ilha e resi
dente nesta cidade, na qualidade de bastante procurador de 
Antônio Martins de Sousa Lobo, casado, gerente comercial, 
nat\xral desta ilha e residente habituahnente nesta cidade, 
acidentamente em Lisboa, conforme procuração outorgada 
no Décimo Segimdo Cartório Notarial de L'sboa, em dezas
seis de Maio últ'mo, documento que igualmente arquivo;

Déc mo segundo — Aldina Lubrano Mendes Teixeira de 
Carvalho, casada, doméstica, natural desta ilha e res’dente 
nesta cidade;

Décimo terceiro—^Isidoro Soares de Carvalho, casado, 
comerciante, natural desta ilha e res’dente nesta cidade, ou
torgando no «uso do pátrio poder» em representação da sua 
filha menor Halleida Aldina Duarte Soares de Carvalho;

Déc ino quarto — Noel Lopes dos Reis, casado, funcioná
rio público, natural desta ilha e residente nesta cidade;

Décimo quinto — Afonso Pere’ra Moreno, sep>arado judi
cial, funcionário público, natural desta ilha e residente nes 
cidade;

Décimo SextoMarino Vieira de Andrade, Júnior, ca
sado, funcionário público, natural da ilha do Fogo, residente 
nesta c dade, na qualidade de bastante procurador de João 
José Rodrigues, casado, funcionário público, natural da jlha 
do Fogo e sua mulher Evelise Maria de Fátima Vie'iá de 
Andrade Pina Rodrigues, doméstica, também natural da ilha 
do Fogo, residentes na c dade de S. Filipe, confonne me fez 
certo verificar através da procuração outorgada nç Cartório 
notarial da Sub-Região do Fogo, em dezanove de Junho 
findo, documento que iguamente arquivo;

Déc'mo sétimo — Adriana de Pina Leitão da Graça, viúva, 
industrial, natural desta ilha e residente nesta cidade, por 
si e no «uso do pátrio poder» em repreisentação de seus 
filhos menores Arist des dos Santos Leitão da Graça, Dina 
Porfírio Le’tão da Graça, Fernando Antero Leitão da Graça 
e Rosil Esperança Leitão da Graça, estudantes, naturais 
desta ilha, cons go residentes;

Décimo oitavo —Aha Maria Leitão da Graça, casada, 
doméstica, natural desta ilha e residente nesta cidade;

Décimo nono — Eririco Pinto Monteiro, casado, ditrector- 
-geral da Adm nistração Interna, natural desta ilha e resi
dente nesta cidade, na qualidade de bastante procurador de 
Manuel Joaqum de Jesus Monteiro, casado, eomérciante;< 
natural desta ilha, residente na vila de Assomada, para 
representação de seus f Ihos menores Amândio de Jesus Ga- 
lina Monteiro, de catorze anos, estudante, e Miguel' Ângelo 
de Jesus Galina Monteiro, estudante, de doze anos, ambos 
naturais desta ilha; e de Ida Pinto Monte ro, viúva, ccaner- 
ciante, natural desta iUia e residente na vila de Assomada, 
conforme procurações outorgadas no Cartório Notarial da 
Sub-Região de Santa Catarina, em vinte e oUo de Junho 
do ano em curso, respectivamente;

Vligésimo—Januário Lopes Fernandes, casado, funcionário 
bancário, natural desta ilha e residente nesta cidade;

Vigés mo primeiro — João de Deus Lopes da Silva ca
sado, funcionário público, aposentado, residente nesta c dade, 
na qualidade de bastante procurador de Fernando José Serra 
e Sousa, casado, comerciante, residente na cidade de Lisboa, 
conforme procuração outorgada, em vinte e três de Junho 
findo;

Vigésimo segundo — Rodrigo de Sá Nogueira, divorciado, 
funcionário público, aposentado, residente nesta cidade, na 
qualidade de. bastante procurador de Arm ndo Pendes dos 
Reis, casado, funcionário público, aposentado, natural desta 
ilha e residente nesta cidade, conforme me fez certo ver- 
ficar através da procuração outorgada neste Cartório, docu
mento que iguahnente arquivo;

Vigés mo terceiro — Eurico PlrAto Monteiro, casado, direc- 
tor geral da Administração Interna, natural desta ilha e 
residente nesta cidade, na qualidade de bastante procurador 
de Terêncio de Jesus Salomão, casado, condutor de máqu - 
nas, residente em Gotemburgo, conforme me fez certo veri
ficar através da procuração outorgada neste Cartório, docu
mento que arquivo;

Vigésimo quarto — João de Deus Lisboa Ramos, casado, 
médico, natural da ilha de S. Nicolau, res dente nesta cidade, 
no «uso do pátrio pwder», em representação de seus filhos 
menores Amílcair Baptisa Lisboa Ramos e Osvaldo Ernesto 
Galvão Baptista Lisboa Ramos, res dentes nesta cidade;

Vigésimo quinto—Maria de Fátima Mota Freitas Lopes 
da Silva, casada, funconária pública, natural da ilha de 
S. Nicolau, residente nesta cidade da Praia, no «uso do 
pátrio poder», em representação legal de seus filhos me
nores Esmeralda Motta Freitas Lopes da Silva e Ja me 
Motta Freitas Lopes da Silva, naturais desta ilha, consigo 
residentes;

Vigés mo sexto — Avelino Manuel Duarte Couto, solteiro, 
funcionário público, natural desta ilha e residente nesta 
cidade;

Vigésim'o séfmo — Augusto Bemardino Fortes Pinheiro, 
Júnior, solteiro, funcionário público, natural de S. Wcente, 
residente nesta c dade;



N." ag —BOLETIM OFICIAL DA REPÚBLICA DE GABO VERDE —aa DE JULHO DE 1978372

Vigésimo oitavo — Osvaldo Alcântara Medina Custódio, 
•asado, funcionário público, res'dente nesta cidade, na qua
lidade de representante leg^l da Comássão Organizadora 
dos Sindicatos Caboverdianos, conforme me fez certo ver- 
ficar através de documento que me foi apresentado, qu6 
igualmente arquivo;

Vigésimo nono — Jacinto Spencer Bento, casado, funcio
nário público, natural da ilha do Maio, residente nesta 
cidade;

Trigésimo — Napoleão Bonaparte doe Santos, casado, fun
cionário público, natural da ilha da Boa Vista, residente 
nesta cidade, por si e na qualidade de bastante procura
dor de sua mulher Maria Emília Barreto de Carvalho dos 
Santos, comerciante, natural desta ilha, também, residente 
nesta cdade, e, ainda no «uso do pátrio poder», como re
presentante legal des seus filhos menores Daniel Barreto 
Carvalho dos Santos, EveUne Monteiro Barreto Carvalho 
dos Santos, Célia Monteiro Barreto Carvalho dos Santos e 
Carlos Monteiro Barreto Carvalho dos Santos, estudantes, 
naturais desta ilha a residentes nesta cidade; e

Trigésimo primeiro — Antón'o Fonseca, solteiro, trabalha
dor assalariado, natural desta ilha, residente no sítio de 
M Iho Branco, no «uso do poder pátrio», como represen
tante legal de sua filha menor Domingas Fonseca, de onze 
anos de idade, estudante, consigo residente.

E por eles fo.-' dito: — Que são fur.dadores de uma socie
dade anónma de responsabilidade limitada, com a deno
minação BiOTELMAR — Sociedade Hoteleira de Cabo Verde, 
SABL, que achando-se o capital social sub^rito já rea- 
1 zado em doze por cento, pela forma que se dá inteiramente 
reproduzido e confirmado neste lugar, e, aobando-se yeci- 
f cadas todas as condições legais, pela presente escritura 
constituem provisoriamente essa sociedade, que se regera 
pelos estatutos seguintes:

Dois — Em quali^er aumento de capital, o Estado de 
Cabo Verde terá direito de preferência na subscrição, de 
forma a manter a sua iiarticipação na sociedade.

Três — As condições para a subscrição das restantes no
vas acções serão fixadas pelo Conselho de Administfação 
antes de cada emissão.

Artigo nono—^Um—Quando algum accionista não satisfizer 
no iperíodo fi.xado o capital subscrito, pode o Conselho de Ad- 
min-stração, sem prejuízo do disposto nos artigos cento e de
zoito, parágrafo quinto e cento e setenta, parágrafo primeiro 
do Código Comercial em vigor, compensar as importâncias 
em divida com o que o accionista tenha a haver da so
ciedade a título de dividendo ou com a venda das acções 
correspondentes.

Dois — Se o Conselho de Administração optar pela úl- 
t'ma das modalidades previstas no número anterior, anun
ciará a sua resolução no Boletim Oficial com a antece
dência mínima de quinze dias.

Três—No caso de falta de comprador, a sociedade po
derá ficar com as acções sem obrigação de reembolsar pa
gamentos parcelares já efectuados, mas terá o direito de 
emitir novos títulos.

Quatro — Os accionistas em mora não poderão exercer 
os seus direitos socfais.

Artigo décimo — Um — As acções podem ser livremente 
transmitidas a título oneroso a outro acdionista e, pbr 
mortis causa, a favor do cônjuge e/ou filhos do accionista.

Dois—'No caso de transmissão mortis causa a herdeiros 
que não os refer.dos no número um do presente artigo, a 
sociedade reserva-se o direito de, querendo, as adquirir.

Três—O accionista que pretender vender as suas ac
ções deverá comunicar a sua intenção ao Conselho de Adm'- 
nistração em carta registada e com aviso de recepção.

Quatro — O Conselho de Administração deverá no prazo 
máx ntio de quinze df.as comunicar a siua deliberação sobre 
o exercício do direito de preferência da sociedade. No 
de esta não o exercer, o diretdo de preferência é deferido 
ao^ accionistas. Caso estes não pretendam exercê-lo, poderão 
então as acções ser transmitidas a favor de pessoas es
tranhas à sociedade.

Artigo décimo primeiro — Um — Semipare que tenham sido 
transmitidas acções com. infracções ao estabelecido no artigo 
anterior e o accionista em cujo nome se achem averbadas 
as acçrês se recusar a fazer a sua entrega, o Conselho de 
Administração poderá anular essas acções e fazer a emissão 
de outras em sua substituição. •

Dois — Do acto de anulação e substituição referido no nú
mero anterior a sociedade dará publicidade no Boletim Ofi
cial.

CAPÍTULO I
Denominação, natureza, sede, objecto, duração

Artigo pr meiro — A Sociedade adopta a desi^ção de 
Sociedade Hoteleira de Cabo Verde, SAKL, abreviadamente 
Hotelmar.

Afftigo segundo —A Hotelmar e uma empresa de econo
mia mista—por v a de participação maioritána do Estado 
de Cabo Verde no seu capital, e adopta a forma de soc-e- 
dade por acções, regendo-se pelos presentes estatutos.

Artigo terceiro —Um —A sociedade tem sede nas suas 
instalações na cidade da Praia.

Dois — Por deliberação do Conselho de Admamstraçao, 
a sociedade poderá transfern a sede social para qualquer 
outro ponto do território nacional, abtnr ou encerrar agen- 

outras formas de representação no pais

caso

Artigo décimo segundo — Um — As acções são indivisí
veis perante a sociedade, que reconhece apienas um único 
proprietário para cada acção.

Pois — Os proprietários colectivos de acções, nomeada
mente as pessoas colectivas e os herdeiros, deverão fazer-se 
representar junto da sod-edade pior lum mandatário comum.

Artigo décimo terceiro — Ã sociedade pxjde adquirir 
acções (próprias ou alheias e realizar sobre elas

cias, delegações ou
Artigf*”^^^'^ Um —O .objecto da sociedade é a cons

trução e exploração de hotéis. j
Do’s —A sociedade pode participar na constitiuçao de

outras actividades relacionadas com o seu objecto prnc:- 
susceptíveis de facilitar a sua realizaç^ao.

sociedade tem duraçao por tempo
as opera

ções que o Coaselho de Adnunistração considerar maip con- 
venientes aos interesses soO ais.P®1 e

Artigo quinto — A 
indeterminado. CAPÍTULO III 

Obrigações
Artigo décimo quarto — Um — A sociedade p>oderá emitir 

•brigações nos termos aprovados pela Assembléia Geral, e 
com as 1'nni tações impiostas pela lei.

Dois — Os títulos definidos ou provisórios representativos 
das obrigações terão as assinaturas de dois administradores, 
uma das quais pioderá ser de chancela.

Décimo quinto — A sociedade poderá adquirir obrigações 
próprias ou alheias e realizar com elas todas as opieraçõei 
convenientes aos interesses da sociedade.

CAPÍTULO IV 
Órgãos da empresa

Artigo décimo sexto — São órgãos da Hotelmar:
a) A Assembléia Geral;
b) O Conselho de Administração;
c) O Conselho Fiscal;

Um —A Assembléia Geral representa a universalidade 
dos accionistas com direito a voto e as deliberações são 
obrigações para todos.

Do s — A mesa da Assembléia Geral e compxista pior 
üm presidente e dois secretárbs, eleitos p>or três anos, pelos 
sócios, sendo p>ermitida a reeleição. Serão eleitos iguahnen- 
te um vice-presidente e dois secretários substitutos, que 

subsfctuirão os membros efectivos nos seus impedimentos.

CAPÍTULO H 
Capital e acções

sS-ísí-SííílS-í*-'
Dois —O capital encontra-se subscrito em. setenta ptr 

cento sendo cinquenta e um por cento do Estado de Cabo 
Verde e o restante por accionistas privados im^nais.

Três —O capital ainda nao subscrito se-lo-ai por 
à subscrição pública nos termos do artigo cento e sessenta 
e quatiro do Código Comercial vigente. r

Quarto —O capital já subscrito encontra-se reaL-zado

'^°^QuSto — A realização do capital subscrito e não rea- 
terá lugar quando for deliberado pelo Conselho de

recurso

em

Üzado

êrif- rs^^^õTs^ã^Tgrepadarem^tftuToTdri^a,® cinco, 
dez, cinquenta e cem acções. _ .

Três —Os títulos definitivos e provisorios, representati
vos das acções, terão assinatura de dois admimstradpres, uma 
das Quais podendo ser de chancela. ^ ,

Artigo oitavo —Um —A sociedade poderá elevar o sen 
capital uma ou mais vezes, com autorizaçao prevLa da As- 
semblem Geral, sob proposta do Conselho de Adm’nistra-
ção.
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a) Deliberar sobre a aquisição, alienação ou oneração 
por qualquer modo dos bens ou móveis;

b) Deliberar sobre o exercício, modificação ou cessa
ção de acti\íldades acessórias do Óbjecto prin
cipal

c) Elaborar os planos, de actividade e financeiros; 
dl Elaborar e aprovar os orçamentos andais de ex

ploração e investimentos;
e) Organizar, com referência a trinta e lUm de De

zembro de cada ano, os documentos de pres
tação de contas, a apresentar à Assemibleia 
Geral até trinta e um de Março; 

í) Contrair empréstimos e celebrar os contratos 
necessários à prossecução das actividades da 
empresa;

g) Fixar as condições de trabalho e regulamentar a 
organização interna da empresa;

h) Assegurar o bom funcionamento e tomar as me
didas necessárias à organização dos serviçoB da 
emlpresa, de modo a garantir uma eleyada eco- 
nomicidade de meüos e qualidade de serviços;

i) Realizar todas as operações comerciais, industriais 
ou financeiras, directa ou indirectamente rela
cionadas com o objecto da sociedade, ou que 
favoreçam a prossecução dos seua objectivos;

j) Exercer o direito de preferência na aquisição de 
acções pela sociedade.

Dois —■ Não poderá todavia o Conselho de Administra
ção, sem (prévio parecer favorável do Conselho Fiscaí, alie
nar ou onerar os bens, imóveis e equipamentos da Hotel- 
mar que estejam, adtetiitos à realização do respectivo objec
to, nem obr gar a longo prazo a empresa por empréstimo 
Ijecuniário ou outra forma de flhanciataento interno oú 
externo.

Artigo vigéssimo terceiro — Um — Compete ao preai- 
dente do Conselho de AdnLnistração.

a) Convocar as reuniões do Conselho de Administra
ção;

b) Notiíic^ o Conselho Fiscal da convocação das 
rermiões para a aprecWação das contas do exeiv 
cicio e, nos demais casos em que julgue con
veniente, a assistência dos membros dessa co
missão;

c) Presi dir às reoiniões do Conselho de Administração
a) Quando convocada pelo presidente da mesa; e exercer o voto de qualidade;
bj Qluando convocada pelo Conselho de Administra- d) Representar a empresa em juízo e fora dele;

ção ou pelo Conselho Fiscal; e) Fazer cumprir as deliberações do Conselho de Ad-
c) Quando convocada por um grupo de Sócios que ministração;

detenha pelo menos trinta e três por cento do f) Exercer os ixxieres que o Conselho de Adml-
capital social, sempre que teha formulado ao nistração nele tenha delegado.
Conselho de Administração a respectiva sob- Do.s ^ Nos seus impedimentos, o presidente é substituído
citação e este não a tenha feito, e desde que pelo vice-cuesidente.
safiisfaça às condições do artigo décimo sétimo. Três — Os administradores desempenharão as funções que

Três — A Assembléia Geral será convocada por meio de especificamente lhes forem cometidas pelo Conselho de
anúnciote publicados no Boletim Oficial coiri, pelo menos. Administração.
trinta dias de antecedência, e por carta registada, para os i^igo vigésimo quarto — Um---O Conselho de Adminis-

ccionistas que previamente o solicitem por escr to. tração reúne-se ordinariamente pelo menos uma vez por
Quatro — Se à hora fixada para a reuri'ão não se en- tillmestre e extraordinariamente sempre que o presidente

contrar presente um número de sócios que detenha pelo o convoque ou dois vogais o requeiram, 
menos trinta e três por cento do capital social, a Assem- Dois — As deliberações são tomadas por maioria absoluta
bleia Geral funcionará lurha hora mais tarde, com qualquer dé votos expressos, e só são váíidaS quando estiver priesente
número de sócios. a maàoriá dos membros do conselho, tendo o presidente

Quinto — Ê permitida a representação dos acciodistas voto de qualidade, salvo os casos previstos na lei em que
por mandato e bastará, para prova deste, uma carta assi- / se exija imanlinidade.
nada pelo mandante, com assinatura reconhecida por no- Três—^Não são permitidas abstenções de votos,
tártb, dirigida ao presidente da mesa. Quatro — As reuniões do Conselho de Administração rea-

Artigo vigésinao —Um-^ A Assembléia Geral só poderá lizar-se-ão normalmente na sede social, mas poderão réa-
deliberar quando esteja presente um número de sócios que lizar-se em qualqiuer outro local do território nac’onal.
representa pelo menos trinta e trêe por cento do canjftal Artigo vigésimo quinto — Um — Para exercício das suas
social e as siuas deliberações serão tomadas por maioria atribulições, poderá o Conselho de Administração delegar
absoluta do capital representado. toda ou parte das suas atribuições em um ou mais dos seus

Dois — A Assembléia Geral poderá solicitar ao Conselho membros ou em outros funcionários, estabelecendô para
de Administração ou ao Conselho Fiscal todos os elementos cada caso os hireites e condições do exercício da delegação,
de informação necessários ao desempenho das suas atri- Dois — A sociedade obriga-se pèla assinatura conjunta de
btfções. dois admiribtradores.

Artigo vigésimo primeiro — A administração da sociedade Artigo vigésimo sexto — Um-^O Conselho Fiscal è comr
comi«te ao Conselho de Administração, composto de cinco posto de frês membros (um paesidente e dol's vogais), 
administradores, trêls dos quais designados pelo lotado, sendo o presidente designado pelo Estado e os dois vogais 
exercendo um deles as funções de presidente e um, outro eleitos pelos accionVistas privados.
as de vice-president,e; os dd'6 restantes são eleitos pelos Do-s — Um dos membros do Conselho Fiscal será obri-
accionistas privados. gatoriamente um revisor ofcial de contas.

Artigo vigéámo ,segundo — Um—^ O Conselho de Admi- Artigo vigésimo sétimo — Um — Compête 'ao Conselho
nistração terá todos os poderes necessários para assegurar Fiscal a fiscalização da actividade social da empresa, e em
a gestão è ó desenvolvimento da empresa, a organização especial:
e o fxmcionamento dos seus serviços, a administração do 
Seu patrimônio e a representação em juízo e fora dele, 
competindo-lhe, em especial:

Três — Compete ao presidente convocar a Assembléia 
Geral e orientar as reuniões, coadjuvado pelos secretários.

Quatro — Às reuniões da Assembléia Geral devem ass s- 
tir sem direito a voto os membros do Conselho de Admi- 
mstração e do Conselho Fiscal.

Artigo décimo sétimo — UnH'—Têm direito <a voto os 
accionistas que sejam possuidores de cinquenta ou mais 
acções.

Dois — Os accionistas que não possiuirem o número de 
acções referidos no número anterior poderão agrupar-se 
para completá-lo, desde qüe o comuniquem por carta regis
tada ao presidente da mesa, previamente à reuniião da As
sembléia Geral, carta que deve ter todas as assinaturas re
conhecidas, fazendo-se constar da mesma o accionista que 
representará o grupo na referida reunião.

Artigo décimo oitavo — Um — A Assembléia Geral é o 
órgão ao qiual incumbe a definição das grandes normas de 
orientação da gestão da empresa e a superior fiscalização 
da sua actividade.

Dois — Compete-lhe nomeadamente:
a) Apreciar e votar até ao dia trinta e um de Março

de cada ano o relatório, o balanço, as contas 
do exercício e a proposta de aplicação dos re
sultados respeitantes ao ano anterior, bem co
mo o respectivo parecer do Conselho Fiscal;

b) Apreciar e votar os planos de actividade e Os f-
nanceiros;

c) Apreciar todos os actos de administração que o
Conselho de Administração submeter à sua 
aprovação;

d) Pronunciar-se sobre qualtjuer outro assunto de inte
resse para a empresa que o Conselho de Admi- 
mstração, o Conselho Fiscal oü o presidente da 
mesa ponha à sua consideração, podendo emitir 
os pareceres, recomendações ou resoluções que 
entender convenientes;

e) Aprovar os critérios de amortização, reintegração
e revaliação;

f) Eleger nos anos em que seja caso dífeso a mesa da
Assembléia Geral.

Artigo décimo nono —Um — A Assembléia Geral reunif- 
-se-á ord'nariamente uma vez por ano.

D(f’s — A Assembléia Geral reunir-se-á extraordinaria
mente:

a) Fiscalizar o ctunprimento das normas reguladores
da actividade;

b) Fiscalizar a gestão da empresa;
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naixceiros, e bem assim sobre os orçamentos;
d) Examinar a contabilidade da empresa;
e) Verificar a existência de qualquer espécie de va

lores pertencentes à empresa ou por ela rece
bidos em garantia, depós4to o outro titulo;

f) Verificar se o pabrimónio da empresa está correc
tamente avaliado;

g) Verificar a exactidão do balançp da demonstra
ção de resultados, da conta de expdoiração e 
demais elementos apresentados anualmente 
pelo Conselho de Administração, bem como dar 
parecer sobre os mesmos e sobre o relatório 
anual do Conselho de Administração;

h) Dar parecer sobre os critérios de amortização,
reintegração e reavaliação;

t) I>ar conhecimento aos órgãos competentes das irre
gularidades que apurar «a gestão da empresa;

j) Pronunciar-se sobre a legalidade e conveniência
dos actos do Conselho de Admiinistraçãç nos 
casos em que, nos termos da lei ou dos esta
tutos, o deva fazer;

k) Pronunciar-se sobre qualquer outro assunto de in
teresse para a empresa, por sua iniciat.va ou 
mediante solicitação da Assemhleia Geral ou 
do Conselho de Administração.

Um — Prestar toda a assistência e colaboração ao Con
selho de Administração, quando este o soLcite.

Artigo vigésimo oitavo — Compete ao presidente do 
Conselho Fiscal:

a) Convocar as reuniões do Conselho Fiscal;
b) Coordenar e orientar 03 trabalhos do Conselho

lüscal;
c) Exercer o voto de qualidade;
d) Assegurar o expediente do Conselho Fiscal.

Artigo vigésimo nono — Um — O Conselho Fiscal reune-
-se ordinariamente uma vez por semestre e extraordina
riamente quando for convocado pelo presidente, quer por 
iniciativa sua quer a requerimento de qualquer dos seus 
membros.

Dois—O Conselho Fiscal, devidamente convocado pelo 
seu presidente, assistirá às reuniões do Conselho de Admi
nistração èm que se apreciem as contas do exercicio.

Três — Os membros do Conselho Fiscal pxjderão assistir, 
ind vidual ou conjuntamente, às ireuniões do Conselho de 
Administração, sempre que o presidente deste o entenda 
conveniente.

Artigo trigésimo — As deliberações do Conselho Fiscal 
são tomadas por maIor'a absoluta de votos expressos, 
apenas sendo válidas quando se encontrarem pvesentes à 
reunião a totalidade dos seus membros, tendo o presidente 
voto de qualidade.

Artigo trigésimo pwimeiro — Um — Os membros do Con
selho de Administração e do Conselho Fiscal serão desig
nados pjelo Estado e pelos accion.stas, conforme prev:sto 
nos números anteriores, para exercer as suas funções por 
um i>eríodo de três anos, p»odendo ser recond\izidos uma 
ou mais vezes.

Dois — Os membros do Conselho de Admin straçao e do 
Conselho F.scal receberão as remunerações que lhes forem 
fixadas pela Assembléia Ge>ral.

Três — Quando as circunstâncias o justifiquem, os mem
bros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal 
poderão ser substituídos, a todo o tampo, Mr deliberaça^ 
dos accPnistas em cuja representação se encontem.

Quatro — De todas as reuniões da Assembléia Geral do 
r - ho de Adm-nistração e do Conselho Fiscal serão la
vradas actas em livro próprio, que serão assinadas pelos 
membros presentes, e constituem prova das dehberaçoes
i ornadas.

tratos, no que se refere às funções e às actividades da 
mesma.

EtoiS — O exercício contabilístico comcide com o ano civil 
Trê^—A gerência econômica e financeira da Hotelmar 

é discipünada pielos seguintes elementos de gestão previ- 
sonal;

a) Planos de actividade e financeiros;
b) Orçamentos anuais de exploração e investimentos.

Quatro — Os planos financeiros deverão prever, em rela
ção ao prazo adoptado, a evolução das receitas e das des
pesas em investimentos previstos e as fontes de financia
mento que. deverão ser utÜ.zados.

Quinto — Os orçamensto de exploração e de investimen
tos serão elaborados e aprovados pelo Conselho de Admi
nistração.

Artigo trigésimo quatro — As amortizações e reintegra
ção dos bens e reavaliação do activo imobUizado serão 
efectuados nos termos que forem defin dos pelo Conselho 
de Administração, com parecer favorável do Conselho F.scal.

Artigo trigésimo qu nto — Um — A sociedade constituiirá 
obrigatoriamente as segu'ntes provisões, reservas e fundos:

a) Reserva lega;
b) Fundo para fns sociais;
c) Reservas extraordinárias.

Dois — À reserva legal serão destinadas, no mínimo, cinco 
por cento dos excedentes de cada exercício até à sua rea- 
I zação integral ou à sua reintegração.

Três—Ao fundo para fins sociais destinar-se-ão, no mí
nimo, cinco por cento dos excedentes de cada exercício, e 
servirá para f'nanciar benefícios sociais ou fornecimento de . 
serviços colectivos aos trabalhadores da empresa.

Quatro — Se o saldo da conta de ^nhos e perdas, depoi. 
de retiradas as verbas para constituição das reservas obr- 
gatór as, o permitir, poderá ainda o Conselho de Adminis
tração propôr à Assembléia Geral a constituição de reservas 
extraordinária.» para as aplicações permit.das por lei ou 
para fins específicos, dev damente justificados.

Cinco — Após feitas as deduções referidas neste artigo, 
o remanescente dos resultados de cada exercício será dis
tribuído p)elos sócios na forma de dividendos.

Artigo trigésimo sexto — A empresa deverá, com refc- 
rênca a trinta e um de Dezembro de cada ano, elaborar 
os segumtes documentos:

a) Relatório do Conselho de Administração;
b) Balanço e demonstração de resultados;
c) Mapa da origem e aplicação de fundos.

Artigo trgésimo sétimo — A Hotelmar fica suje.ta à tri
butação directa e indirecta das empresas turísticas de direito 
pwivado.

CAPÍTULO VI 
Pessoal

Artigo trigésimo oitavo — As relações entre a Hotelmar 
e os trabalhadores ao seu serviço reger-se-ão pelas leis do 
trabalho em vigor.

CAPÍTULO VII
Artigo trigés’mo nono — Um — A sociedade pode dissol

ver-se apenas nos casos e termos Içga s.
Dois — Em caso de dissolução, serão liquidatários, corp 

todas as atribu'ções que a lei reconhecer, os membros d 
Conselho de Admin'stração em exercício, salvo se a Assem
bléia Geral decidir eleger outros liquidatár os.

CAPÍTULO VHI 
Disposições finais e transitórias

Artigo quadragésim o— As bases gerais dos regulamentos 
mtemos da empresa deverão ser discutidas entre os mem
bros do Corselho de Administração e os representantes dos 
trabalhadores (delegados sindicais).

Artigo quadragésimo primeiro — Os membros da mesa da 
Assembléia Geral, do Conselho de Administração e do Con
selho Fiscal tomarão posse nos oito d as segumtes ao da 
designação, devendo essa rormalidade ser exercida em acta.

Está ccníorme.
Segundo Cartór’o Notarial da Região de Sotavento, na 

FTa’a, aos treze dias do mês de Julho do anç de mil nove
centos e setenta e oito. — O Notário do Segundo Cartório, 
Jorge Rodrigues Pires.

CAPÍTULO V
Gestão patrimonal e financeira 

Artigo trigésimo segundo — Um—Constituem rece.tasda
Hotelmar: ............

a) As resultantes da sua actividade especifica;
b) O reíid mento dos bens próprios;
c) O produto de alienaão de bens próprios e da cons

tituição de direHos sobre eles;
d) Doações, heranças ou legados que Uie sejam des

tinados;
e) Quaisquer ouitros rendimentos ou valores que pro

venham da sua actividade ou que por lei ou 
contrato lhe devam pertePeer.

Dois— A empresa poderá contrair empréstimos a curto, 
n édio e longo prazo, em moeda nac.onal ou estrangeira. 

Art=go trigésimo terceiro —Um — A gestão da empresa 
to.,Uázida de acordo com os imperat vçs de ecoiio- 

ojectivamente fixados em con-

... 25$00

... 25$00

... 215$00

... 240«0f)=4»0$00
48$00 
44$00

.................. 345100

Art.go 18.o, 1..................
A'rt. 18.“, 1..................
Art. 18.», 2..................
Ari. 25.“, 1, b) ... .
Cofre Geral de Justiça ... 
Taxa de Reembolso .. 
Selos....................................

. ... 917$00
São: — (Novecentos e dezassete, escudos). 
Conferida. — Registada sob o n.“ 83/78.
O Notário, Jorge Rodrigues Pires.

Total ..

üevt* sei‘
micidade que possam ser


